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” Acaso os serviços prestados. pelo parla- 


mento, pelos ministros, pelas camaras, ou 
“qualquer funceionario publico, são essen- 
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amontoando a lã; submette-a a determinados 
ocessos; condul-a desde simples vello' até 
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fessor, o o como o juiz,o guarda-bar- 


“to, efruoas vantagens do emprego delle. 
*º' “Mas principio societario póde exprimir- 


“go de variadissimos modos. Vejamos,por exem- 
Plo, passa n'um banco. Os accionis- 


0 
A e com capitaes, depois de approva- 
em ou acceitarem os estatutos. Nomeam-se 
DS sia 
ectores, cujos poderes são maiores oume- 
“mores, segundo a vontade dos socios.-Umas 
“vêzes estipula-so que a assembleia geral se- 
24 consultada quando so tractar de fazer ope 
rações que excedam quatrocentos contos, ou- 
“tras vezes este limite afasta-se e a gerencia 
“fica mais largamente authorisada. Uma cor- 
«poração de accionistas é chamada a fiscalisar 
“o andamento dos negocios bancarios; e se por 
vêntura se pretende fazer alguma reforma, 
“é convocada a assembleia geral que a aprecia. 
Os gerentes, (e ás vezes tambem os membros 
“do conselho administrativo ou fiscal) recebem 
avultados honorarios; e, apesar de todas as 
“despezas, ainda os accionistas obteem lucros, 
“Alo xao rcellentês guide 
> — Este organismo respeita os direitos de to- 
-dos; é a expressão da vontade dos socios; e 
“embora dispense de recorrer a todo o instante 
“4intelligencia d'elles, embora se permitta am- 
«pla iniciativa aos gerentes, nem por isso se 
«pode dizer que houve concentração de pode- 
res, no sentido mau da palavra. Rd 
Ainda mesmo quando se consultasse indivi- 
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«dualmente cada accionista, pouquissimos que- 
teriam ser incommodados pelos directores para 
lhes darem suas opiniões em cada transacção; 
nenhum diria que os estatutos lhe violavam 
o direito; mas antes, que lhe' poupavam 0 
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Remunerando bem os gerentes, sendo-lhe 
dado demittil-os em qualquer occasião, no ca- 
so de procederem inconvenientemente, e ha- 
vendo periodos em que pode escolher ou- 
tros, a totalidade dos socios vê n'estas dis- 
posições a segurança, a liberdade, e a eco- 
nomia. Gerados pela iniciativa individual, ou 

“pelo concurso espontaneo de capitalistas, es- 
ses estabelecimentos, e quantos lhes são ana- 
logos, são por ventura o modesto foco onde 
havemos: d'ir buscar alguns esclarecimentos 

- para a questão de centralisar e descentra- 
lisar. Ads tsB area | 

Assim, da mesma sorte que convem não 

enmatecas, PAIO atUUo Bi odtsombleias poraçã, 
tambem póde ser util, e por certo é, confiar 

à alguns individuos a direcção nos nego- 
cios d'uma localidade, ou d'um paiz. 

Da mesma sorte que os accionistas podem 
reunir-se e, pela discussão e voto, melhorar a 
administração da sociedade, tambem aos 
membros do municipio ou nação devia ficar 
a faculdade de promoverem assembleias ge- 
raes, e votarem o que julgarem conveniente. 

Mas por emquanto não havemos fallado 
senão de socios em face de uma gerencia; e 
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Quatro dias tinham decorrido depois que o 
snr. Denecker recusára consentir no casamen- 
to de Gustavo com Lenora, quando appareceu 
na charneca coberta de matto, a meia legua 
Pouço mais ou menos de Grinselhof, uma car- 
o de aluguel, que parou em breve n'um 
atalho. | É. 


Um mancebo desceu d'ella e indicou ao co- 
cheiro uma estalagem bastante affastada; os ca- 
vallos deram meia volta e à carruagem reto- 
mou a estrada que acabava de seguir,em quan- 
to que o mancebo caminhava rapidamente na 

Irecção opposta. Parecia tomado de viva com- 
moção. e estremecia ás vezes, como aterrado 
pelos seus proprios pensamentos. | 

Logo que o Grinselhof appareceu atravez 
das arvores, começou a andar com precaução 


ao longo das sebes ou a passar de um lado pa- 


ra outro do caminho, procurando os lugares 
em que. espessura da folhagem podesse en- 
cobril.o, Chegando 4 avenida,que precedia ao 
Pateo, deu um grito de alegria: a porta estava 
aberta. 


+ Graças às arvores e ás sebes, entrou sem! 


“Ser visto até à ponte, passou nas pontas dos 
pés diante do casal e penetrou no espesso cer- 
rado,que circumdao Grinselhofcomo um muro. 
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|comtudo as organisações politicas dos povos 


apresentam-nos cada individuo, já como mem- 
bro do municipio, já como pertencente a uma 
circumscripção mais ampla, que se chama na- 
ção. Como se hão-de entender esses dous po- 
deres ? Como se hão-de repartir as faculda- 
des que não pode deixar de ter quem di- 
rige? | | 

Parece que antes de responder á pergunta 
convinha indagar se era necessario tal dua- 
lismo na governação, ou se convinha mais a 
unidade, já para ter maior vigor, já para 
não encontrar no caminho o menor obstaculo 
à sua acção civilisadora. | 

Porém a ideia. que formamos do municipio 
como que importa o esclarecimento d'essa 
questão que agora nos apparece. 

Jim nosso entender, o poder central eo 
dos concelhos são poderes que tem de combi- 
nar-se para desenvolver o paiz; não vemos 
n'elles duas forças oppostas e antinomicas; 
mas sim dois alliados que se harmonisam por 
um pensamento commum, e se dão as mãos pa- 
ra mais rapidamente concluirem importantes 
obras. Como se póde admittir outra cousa den- 
tro de uma. mesma nação? Que vem a ser to- 
dos os brados que tantas vezesse levantam, 
uns. para defender que a liberdade está no mu- 
nicipio, outros para demonstrar: que ella reside 
na acção energica do poder central? Em am- 
bos deve estar a liberdade;ambos a exprimem, 
porque um e outro descendem da soberania 
nacional. Às expressões d'ella podem ser omni- 
modas. Aqui nos apparece incumbindo tudo 4 
direcção e intelligencia do parlamento e do 
poder executivo. Além reune a missão de fa- 
zer leisao cargo de executar. N'outra parte 
quer que na capital se tractem pouquissimos 
negocios,e que as assembleias provinciaes de- 
cidam quasi tudo. São systemas diversos, mas 
que todos podem ser adoptados por povos li- 
vres. 

Quando fazemos uma compra e pagamos 
mais caro do que cumpria, não vem este fa- 
cto destruir a liberdade das trocas, mas antes 
se harmonisa plenamente com ella. Em qual- 
quer contracto acontece o mesmo. Póde-se 
discutir a conveniencia; mas a perda é certo 
que apparece tambem no dominio da liberda- 
de; para acceitar o contrario seria preciso de- 
monstral-a infallivel. | 

Portanto, quando se tracta de centralisa- 
ção e descentralisação, cumpre distinguir en- 
tre a liberdade e a; conveniencia. 

Supponhamos que.o nosso codigo admi- 
nistrativo é altamente centralisador; mas pa- 
ra offender a liberdade seria preciso que 0 
paiz não podesse francamente reformal-o; em 
quanto esta faculdade estiver no povo, póde 
dizer-se que o codigo é inconveniente, mas 
não que oifende as liberdades publicas, 

Para que se constituiriam as nações senão 
para gosarem dos innumeros proveitos que de- 
rivam da associação? Que massa de homens 
seria tão falta de conhecimentos que ado- 
ptasse a nacionalidade, e logo a pozesse em 
lucta com os municipios? Na lida ic-se-iam 
forças que seriam necessarias a commettimen- 
tos de progresso; e não se vê motivo para que 
se desperdiçassem em hostilidades, quando 
ambas deviam ter a mesma ideia. 

Dir-nos-hão que antigamente foi a com- 
muna o grande campeão das liberdades. Ora 
os homens se associava . espontaneamente pa- 
ra se defenderem dos idos senhores, e das 
extorsões da realesa; ora o poder real encon- 
trava numerosos individuos que alegremente 
o auxiliavam em troca dos privilegios e das 
garantias consignadas nos foraes. 

E' certo o facto; mas os seculos não passa- 
ram indifferentemente; na scena politica hou- 
ve formidaveis transformações. Emquanto 
existiu a differença de classes; emquanto o fo- 
ral desceu da corôa, como arrimo proprio e 
defensão contra os castellos feudaes; emquan- 
to as mais repugnantes distincções se firma- 
vam na lei, as nacionalidades não existiam de 
veras; eram apenas... uma sezão nervosa, 
um producto finstavel do receiode invasões 
inimigas, ou uma sezão de enthusiasmo que 
impellia a endniatar, ou depredar. Hoje, po- 
rém, a nacionalidade exprime em grande par- 
te do globo um facto muito diverso. Onde não 
existem servos adscriptos á gleba, como recen- 
temente havia na Russia; onde as aunexações 
não são uma violencia, a nacionalidade é fór- 
pinça a io e raio intra dicáçmii 
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Mal tinha dado alguns passos no jardim, 
quando parou, trémulo. 

Lenora estava sentada debaixo da catalpa, 
com a cabeça encostada 4 beira da meza : vio- 
lentos soluços arfavam seu seio e atravez dos 
dedos, com que cobria os olhos, brilhantes la- 
grimas cahiam, como perolas, na areia. 

O mancebo avançou com cautelosos pas- 
sos; porém, apesar de caminhar tão devagar, 
a donzella levantou a cabeça e saltou para 
traz, toda trémula, em quanto que o nome de 
Gustavo lhe sahia do peito com um grito de an- 
gustia. Quiz fugir; mas, antes de dar um pas- 
so, o mancebo, de joelhos diante d'ella, aperta- 
va convulsivamente suas mãos e dizia com fe- 
bril emoção : 

— Lenora, Lenora, ouça-me ! Se me foge, 
se me recusa a consolação de lhe dizer, n'um 
ultimo adeus, o que soffvo e o que espero, mor- 
ro à seus pés ou parto com o coração despeda- 
çado para ir morrer longe da minha patria ,lon- 
ge de si, minha irmã, minha amada, minha 
noiva!.. Ah! Lenora, em nome do nosso amor 
tão suave e tão puro, não me lance de si! ! 

Ainda que Lenora sentisse um estremeci- 
mento por todo o corpo, suas feições tomaram 
uma expressão de dignidade e de orgulho of- 
fendido. Com tom frio e reservado respon- 
deu: 
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marobusta do principio societario. O munici-= à sua dynastia e a integridade do seu territorio. Os em propriedades sitas no districto e concelho de 


pio e o poder central conciliam-se e ajudam- 
se, em vez de se excluirem e opporem mutua- 
mente. 


EJevista da politica externa 


À politica das incorporações forçadas ado- 
ptada pela Prussia é o assumpto que mais 
largamente está tratando a imprensa estran- 
geira, mórmente a de Pariz, onde se estão 
mostrando completamente adversos à politica 
prussiana diarios importantes que, durante a 
ultima guerra, lhe foram favoraveis, talvez 
illudidos pelo liberalismo «sui generis» do 
conde de Bismark, liberalismo que destroe o 
direito pela força, eo equilibrio natural pela 
violencia. 

À historia das relações dos povos entre si 
assignala tres principios: o direito da força, o 
direito convencional, e o direito dos povos. 
À Prussia não obedece ao principio do dires- 
to convencional ou diplomatico, que repre- 
senta o estado normal do mundo civilisado, 
porque destruiu o governo legal da Confe- 

eração germanica, rasgando os tratados e 
não tendo em conta osdeveres que lhe-impu- 
nha o pacto federal. Não obedece ao prin- 
cipio do direito dos povos, porque os de Ha- 
nover, da Hesse, de Nassau e de Francfort 
não são consultados, e hão de ser prussianos 
de bom ou mau grado. 

E” pois o direito da força que inspira O 
governo prussiano, direito dos tempos bar- 
baros, segundo o qual um povo vencido se 
converte em povo subjugado, exactamente 
como a antiguidade convertia em escravo 
um prisioneiro de guerra. E” isto o que irrita 
contra a Prussia a maioria da imprensa es- 
trangeira. | 

Pergunta «La France»: 

«Por ventura a victoria, por muito bri- 
lhante que seja, póde dar a um soberano, quan- 
do se trata de um povo, o direito de dizer: 
Vou assenhorear-me d'elle? Se as potencias 
tomassem por modelo a Prussia, manhã diria 
a Russia: Tomo a Gallitzia e o ducado de 
Posen; e diria a Austria, depois de haver ti- 
rado uma desforra: Tomo a Baviera, Baden 
e Wurtemberg, porque esses territorios são 
indispensaveis para a conservação das mi- 
nhas provincias allemães. Ea França diria: 
Tomo a Belgica c as provincias rhenanas por- 
que esses paizes me pertenceram e consti- 
tuem o meu limite natural.» 

E depois de fazer notar que em 1815 fo- 
ram ao menos ouvidos os vencidos, e que os 
vencedores não abusaram da sua força senão 
depois de terem dado livre curso ás suas re- 
clamações, mas que hoje a Prussia, sem ou- 
vir nem consultar ninguem, supprime os go- 
vernos, confisca os territorios ete faz senhora 
dos povos, pergunta o mesmo diario, com ares 
de uma ameaça no futuro: «Ter-se-ha medi- 
do bem em Berlim toda atranscendencia d'es- 
tes actos? » | 

O «Diario dos Debates» diz que asregras 
de proceder do gabinete de Berlim são toma- 
das da epocha feudal; eo «Seculo», que tan- 
to havia esperado do liberalismo do conde de 
Bismark, não hesita em declarar que mais va- 
leria para a França não adquirir nunca uma 
pollegada de terreno do que adquiril-a à ma- 
neira prussiana, calcando aos pés o direito po- 
pular. A «Liberdade» não é menos explicita, 
ea «Opinião nacional» que absolve o gover- 
no do rei Guilherme das suas prepotencias, 
cahe cm um disparate monumental allegando 
como circumstancia attenuante o facto de se- 
rem ultra-reaceionarios os governos de Hano- 
ver, da Hesse e de Nassau. À questão é de 
povos e não de governos, e, de mais, o go- 
verno de Francfort não era de certo ultra- 
teaccionario. 

Vejamos agora como as incorporações 
prussianas se fazem a contento de todos. À 
nobresa do Hanover lavrou a seguinte ropre= 


sentação para ser dirigida ao rei da Prussia; 

Devendo brevemente decidir-se a sorte da pa- 
tria, os membros, abaixo assignados, das ordens de 
cavalleria do Hanover, para não deixarem subsistir 
a mais leve duvida ácerca dos verdadeiros sentimen- 
tos do paiz, julgam cumprir um dever,. não só para 
com sua magestade o rei da Prussia, mas para com 
qualquer pessoa que tenha de intervit nos futuros 
destinos do paiz, certificando que, de accordo com a 


grande maioria do povo hanoveriano, todos os seus|. 


desejos tendem a que o reino do Hanover conserve 
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— Não ha nada mais de commum entre 
pós... — replicou a donzella — Se não somos 
tão ricos como o senhor, o sangue que corre 
nas nossas veias não soffre injurias !.. Levan- 
te-se, retire-se. .. não quero vel-o mais ! 

— Perdão ! piedade ! — exclamou Ctusta- 
vo com olhar supplicante e erguendo as mãos 
para ella — Perdão! Sou innocente, Lenora ! 

A donzella escondeu as lagrimas que bro- 
tavam dos olhos e desviou-se d'elle, prestes a 
retirar-se. 

— Cruel! — disse o mancebo com voz di- 
lacerante— Não me deixe para sempre gem 
um adeus, sem uma palavra de consolação !.. 
E” surda às minhas supplicas, insensivel á mi- 
nha dôr ?! Pois bem ! soffrerei a minha sorte; 
assim o quer! 

Dizendo isto, faltaram-lhe as forças; cahiu 
sobre o assento que Lenora havia pouco dei- 
xára. À donzella tinha dado alguns passos pa- 
ra se retirar, mas detiveram-na os queixumes 
de Gustavo. Podia-se ler no seu rosto um vio- 
lento combate entre o dever eo amor. Por fim, 
seu coração pareceu fraquejar na lucta e abun- 
dantes lagrimas correram de seus olhos. Apro- 
x1mou-se ponco a pouco do mancebo, tomou 
uma das suas mãos e murmurou com voz cheia 
de soluços : | 

— Gustavo, meu pobre amigo, somos bem 


— Admira-me, senhor, a sua ousadia !.. jinfelizes, não é assim ? 


Foi-lhe preciso uma bem triste coragem para 


Ao contacto d'esta mão querida, ao doce 


tornar a vir ao Grinselhof depois da affronta |som d'esta voz amada, o mancebo tornou a si; 
que se fez a meu pai! Está de cama, doente.. . |seu olhar cravou-se no da donzella com ineffa- 


sua alma succumbiu ao peso do ultrage e a fe- 
bre não o deixa. . . Será essa à recompensa da 
minha affeição para comsigo? 

— Meu Deus! meu Deus! Accusa-me, Le- 
nora ? Que crime commetti eu ?— exclamou 
o mancebo com desespêro. 


“vez amim, tem piedade das m' 


ivelternura e disse-lhe, meio desvairado pela 
alegria - 


— Lenora, querida Lenora, veir” 
me odeia, não ? q 
— Um amor 


«o 


cer outra 
unas dôres, não 


abaixo assignados limitam-se por agora a esta sim- 
ples manifestação, certos de que não se decidirá do 
porvir da sua patria sem serem ouvidos os represen- 
tantes legaes, como prescreve o direito constitucio- 


nal 


| Em poucos dias esta representação e ou- 
tras no mesmo sentido estavam cobertas de 
milhares de assignaturas, mas surgiram or- 
!dens severas a impedir a circulação dessas 
manifestações. Abençoado direito da força! 

Na discussão da resposta ao discurso da 
corôa prussiana, o projecto da commissão foi 
energicamente atacado pelo deputado Jacoby, 
em nome das ideias liberaes. Este illustrado 
membro da camara popular censurou a politi- 
ca externa do conde de Bismark tanto como 
a sua politica interna, lamentou a exclusão da 
Austria da Confederação germanica, e foi de 
parecer que a antiga Confederação se aproxi- 
mava muito mais da unidade allemã do que o 
estado de coisas que vai succeder-lhe. 

— Da Italia diz uma correspondencia de 
Florença, de 23 do corrente, que a Austria 
não recusa traçar uma fronteira que offereça 
segurança aos dois paizes, eque parece dis- 
posta a recuar a sua fronteira além de Riva, 
de maneira queo lago de Garda ficará sendo 
todo dos italianos. 

À questão de dinheiro será de mais difficil 
solução do que a de fronteiras. A Austria pe- 
de à Italiao pagamento da divida especial da 
Venecia, da parte proporcional da divida do 
imperio, e do valor material das praças. Se- 
riam algumas centenas de milhões de francos 
que mal poderá a Italia pagar; mas como é 
preciso, por fim de contas, pagar alguma coi- 
sa, eo estado de guerra custa tres a quatro 
milhões por dia, cumpre não demorar muito 
as negociações para que não se venha a gastar 
o dobro das quantias pedidas. Felizmente, na 
Italia ha grandes desejos de paz. 

Tem sido muito notados algunsartigos pu- 
blicados pela imprensa ministerial italiana 
ácerca da questão romana. Desmentem os 
boatos de novas negociações, e dizem clara- 
mente que, depois de se retirarem os france- 
zes, 0 governo dará cumprimento á convenção 
de 15 de setembro de 1864, enão só impedirá 
qualquer ataque ao territorio pontifical, mas 
fará uso da sua influencia para que não haja 
desordens em Roma. 

Segundo a allegada correspondencia de 
Florença, a junta romana está completamente 
de accordo com as vistas do governo ita- 
liano e garante a tranquillidade em Roma. 

— Correspondencias de Athenas do mea- 
do deagosto fazem ver que a situação interna 
ia melhorando cons'deravelmente, graças á 
energia do ministerio. Os empregados publi- 
cos estavam satisfeitos porque se lhes pagava, 
0 latrocinio era rigorosamente reprimido, e se 
a questão de fazenda avançava lentamente 
era porque o gabinete não estava disposto a 
contrahir emprestimos nem a crear novos im- 
postos. 

O ministro turco tinha feito reclamações 
por se terem organisado na Grecia commis- 
sões de soccorros em favor derefugiados de 
Candia. O governo hellenico respondeu que 
não havia lei nem tratado que impedisse os 
soccorros a infelizes refugiados. 

— Acerca do Mexico diza «Independen- 
cia belga», por boas informações de Pariz, que 
a imperatriz foi mal succedida na sua missão. 
Napoleão II declarou-lhe que lheera absolu- 
tamente impossivel continuar a favorecer o 
líhperio mexicano. Partirão de Brest navios 
de guerra para o Mexico, mas será só com o 
fim de protegerem os subditos francezes con- 
tra os perigos que possa fazer-lhes correr a 
quêda do imperio de Maximiliano. 
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PARIS PRRICIAL, 


o eus, 


symopse da parte oficial do Blario ds 
Liaboa n.º 194 de 29 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria recommendando ao reverendo arcebis- 
po primaz de Braga que proceda contra o parocho 
da freguezia de S. Thiago de Cernadello por ter dei- 
xado de entregar os duplicados do livro do registro 
parochial d'esta freguezia desde o anno de 1861, e 
que mande examinar o mesmo livro, por se suppor 
que se acha irregularmente feito. 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Venda, no dia 15 d'outubro, de fóros impostos 


— e ma 


n'um dia, Gustavo ? — disse a donzella, sus- 
pirando: 

— Oh! não, não !.. — exclamou Gustavo 
com exaltação — E” eterno ! 

À donzella inclinou a cabeça, baixou os 
olhos e respondeu com voz solemne : 

— Não acredite, Gustavo, que a nossa se- 
paração me faça soifrer menos que a si! se a 
certeza do meu amor póde suavisar-lhe os pe- 
sares da ausencia, seja forte e corajoso |! Meu 
coração mágoado nunca o esquecerá; seguil-o- 
hei com o espirito e amal-o-hei até que a morte 
venha fechar o abysmo que nos separa! En- 
contrar-nos-hemos junto de Deus, mas nunca 
sobre a terra! 

= Engana-se, Lenora ! — exclamou Gus- 
tavo com certa alegria — Ha ainda esperan- 
ças! Meu tio não é mexoravel; cederá ao meu 
desespêro ! 

— E" possivel, mas o sentimento da hon- 
ra éinflexivel em meu pai -— respondeu a don- 
zella com voz triste e ao mesmo tempo altiva. 
— Retiro-se; tenho já esquecido por muito tem- 
po a ordem de meu pai e conheço o que devo à 
minha honra, ET só com um homem que 
não póde ser meu esposo... Se alguem nos 
surprehendesse, meu infeliz pai morreria de 
vergonha ! 

— Um instante ainda, boa e querida Le- 
nora ! Ouça o que lhe vou dizer. Meu tio recu- 
sou-me a sua mão : chorei, suppliquei. , . nada 
pôde abalsr a sua resolução ! O desespêro lan- 
çou-re fóra de mim : revoltei-me contra o meu 
vemfeitor, ameacei-o como um ingrato, disse- 
(lhe cousas que me causaram horror a mim mes- 
| mo, quando o accesso da febre se desvaneceu ! 


j 


REÇO DOS ANNUNGIO 


ksa como as publicações litterarias 


Braga. 
—Receita e despeza, em dinheiro, effeetuada 
por diversos cofres do estado no mez d'abril ultimo. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MABINHA E ULTRAMAR 


Portaria ordenando ao inspector geral do arse- 
nal de marinha que faça intimar todos os aspirantes 
e alumnos docorpode engenheiros constructores, que 
por falta de habilitações ficaram fóra do quadro, 
quando o decreto de 24 d'outubro de 1859 reorgani- 
sou aquelle corpo, para que no proximo anno lectivo 
se matriculem em duas, pelo menos, das aulas, cuja 
approvação lhes-faltar para concluirem o curso, na 
certeza de que será demittido do serviço aquelle que 
deixar de cumprir esta ordem. 

| — Deereto mandando abonar ao presbytero Joa- 
quim de Santa Rita Montanha, parocho de Inambane 
(Moçambique) mais um terço da sua congrua. 

— Outro transferindo o delegado do procura- 
dor da coroa e fazenda, José Mimoso de Barros Al- 
di da comarca de Benguella para a de Sota- 
vento. 


— Outro nomeando para o lugar de delegado 
do procurador da coroa e fazenda, na comarca de 
Benguella, o bacharel José de 84 Coutinho Junior. 

— Outro transferindo o escrivão de direito, Car- 
los Marques Pereira, da comarca de Barlavento para 
a de Sotavento. . 

— Qutro nomeando Pedro Ricardo Sabino Lu- 
cas de Vasconcellos escrivão do juizo de direito da 
comarca de Barlavento. 

— Outro nomeando para o lugar de presidente 
da Relação de Goa o juiz da mesma Relação Augus- 
to Henriques Ribeiro de Carvalho. 

— QUutro transferindo da guarnição da provincia 
de Angola para o batalhão de linha de Macau, os 
capitães D. João Xavier da Silva Lobo e Luiz Bal- 
semão de Sá Nogueira, | ESTA 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS | 

Relação dos portuguezes fallecidos nas republi- 
cas oriental do Uruguay e Argentina no primeiro 
semestre do corrente anno. | & 

—Qutra dos portuguezes fallecidos na Bahia no 
segundo trimestre do corrente anno. 


INTERIOR 
Provincias 


BRAGA 28 DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente) — Está em perigo de vida o 
benemerito juiz de direito d'esta comarca, O 
sor. José de Moraes Faria de Carvalho. 5. 
exc." foi sacramentado esta noite, e com quan- 
to n'esse acto solemne, mas ao mesmo tempo 
o mais triste da vida, não demonstrasse sym- 
ptomas de uma morte prematura, parece com- 
tudo que a medicina vae de dia para dia per- 
dendo as esperanças de o salvar. Uma febre 
perniciosissima e aguda é a molestia de que o 
snr. Moraes Carvalho está sendo victima. Pra- 
za a Deus que não tenhamos de deplorar a sua 
falta, que sendo horrorosa para a sua inconso- 
lavel familia, não deixará tambem de ser bas- 
tante sensivel para a sociedade, que perde, 
quando por infortunio o illustre enfermo deixe 
de existir, um cidadão prestante e altamente 
obsequiador, ummagistrado probo e intellgen- 
te, e um representante da nação que faz honra 
ao circulo que o elegeu. | 

Com poucas esperanças de vida acha-se 
tambem o snr. Maximiano Freire de Andrade. 
Doente ha muitos mezes, parece que os seus 
incommodos tomaram maior incremento e que 
só por grande milagre se poderia salvar. 

Fertil de cercaes, mas escassissima de fru- 
ctas e de vinho, a colheita d'este anno apre- 
senta-se bastante desfavoravel para o pro- 
prietario, que não tiver outros recursos alem 
d'aquelles que pode auferir da venda do pão. 
O milho esteve hoje no mercado a 360 réis e 
espera-se que ainda virá para menos. 

Duas coisas porém tenho a notar com re- 
lação à escacez do vinho, e qual d'ellas mais 
admiravel. Vamos á primeira. 

Porque será que sabendo os nossos agri- 
cultores que o unico remedio até hoje conheci- 
do para se debellar o «oidium» é o enxofre, 
e tendo a experiencia demonstrado que as vi- 
nhas enxofradas em tempo competente dão um 
optimo resultado, porque será, repito, que el- 
les não empregam aquelle antidoto? Se é pela 
despeza que o exoframento comporta, é uma 
grande loucura, porque por muito que se dis- 
penda o lucro ha-de ser forçosamente tres ou 
quatro vezes maior que a perda. 

Em quanto á segunda é para mim uma es- 
pecie de mysterio. Pois havendo uma escacez 
de vinho espantosa como ha, não estamos nós 
vendo todos os dias abrirem-se novas taber- 
nas, havendo innumeros consumidores para to- 
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das! Como se explica isto? Não sei, comtudo 


sempre seria acertado que a authoridade com- 
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com elle uma viagem á Italia, ha muito proje- 
ctada. Espera que eu a esquecerei... Esque, 
cel-a! Consenti n'essa viagem com secreta ale- 
gria. Ah! vou durante imezes inteiros achar- 
me só com meu tio: prodigalisar-lhe-hsi cui- 
dados e affeições; enternecel-o-hei por uma de- 
dicação sem limites e voltarei, triumphante, 
proclamar diante do altar a companheira da 
minha escolha ! | 

Doce sorriso illuminou o rosto da donzella 
e no seu limpido olhar se reflectiu o encanto 
que lhe fazia experimentar o pensamento de 
uma felicidade ainda possivel; porém a illusão 
se desvaneceu em pouco. 

— Pobre amigo! — disse ella — E” cruel 
arrancar esta ultima esperança do nosso cora- 
ção, mas é preciso! Seu tio consentiria talvez; 
porém meu pái? 

— Seu pai, Lenora, perdoará tudo e rece- 
ber-nos-ha nos seus braços como um filho que 
se torna a achar. 

— Não, não, não creio isso, Gustavo. 'To- 
caram-no na sua honra! Como christão, per- 
doará; como fidalgo, nunca esquecerá a affron- 
ta que recebeu ! 

— Ah! Lenora, é injusta para com seu 
pai! Se voltar com o consen imento de meu 
tio e lhe disser: «Farei a felicidade de sua fi- 
lha; dê-me Lenora por esposa !» se eu lhe dis- 
ser isto, o quejulga que elle responderá ? 

Lenora baixou os olhos. 

— Conhece a sua muita bondade, Gusta- 
vo. Minha felicidade é a sua unica preocenpa- 
ção; abençoal-o-ia, agradecendo a Deus! 
| — Não é verdade, Lenora, que elle con- 
'gentiria ? Bem vô que não está tudo perdido : 


Pedi-lhe perdão de joelhos : meu tio tem um /um alegre raio illamina ainda o nosso futuro. 
bom coração; perdoou-me com a condição de! Entregue-se a esta doce esperança e não se dei- 
como o nosso extingue-se'ir immediatamente e sem resistencia fazer xe dominar pela amargura, Deixe-me levar na 
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petente passasse a inspeccionar o vinho que 
por ahi se vende, embora d'essa inspecção se 
não colhesse outra cousa mais do que a certe- 
za de que não era nocivo á saude o vinho que 
o povo está consumindo, 

Tive occasião em um dos dias da semana 
passada de vera fabrica de fundição de sinos 
situada na rua da Ponte n.º 33, e de que é 
proprietario o sor. José Antonio Rebello da 

ilva. | 

Entre os differentes utensilios d'esta fabri- 
ca vi alguns marcados com a era de 1645, Por 
aquise vêa sua antiguidade. Foi n'esta fabri- 
ca que se fundiram, entre muitos oufros, os 
sinos dos Terceiros, S. Vicente e Congrega- 
dos, o sino dos Passos de Santa Cruz, e o 
sino grande da torre dos Clerigos d'essa cida- 
de. Todas as obras, desde o visavô do snr. Re- 
bello, estão marcadas com onome d'elle, que 
era João Ferreira de Lima. 

Na occasião em que fui ver a fabrica só 
existiam fundidos quatro sinos, tres dos quaes 
tinham de ir para a freguezia de Gondoriz do 
concelho de Terras de Bouro, e um para a 
egreja de Rossas do concelho de Vieira. Todos 
elles estavam muito perfeitos e tinham excel- 
lentes vozes. O mestre que o snr. Rebello tem ' 
na sua fabrica é homem de muita habilidade. 
Os sinos a que me refiro eram um pouco mais 
sobreo compridos que os de Lisboa, mas, segun- 
do me disseram, é porque assim os encommen- 
daram. À fabrica, não estando montada com 
aceio, torna-se comtudo recommendavel, não 
só pelas excellentes obras que n'ella so fazem, . 
como porque o seu proprietario é um cavalhei- 
ro honradiasimo, e que pela sua fortuna está 
no caso de garantir qualquer contracto. 

Vai em dous annos que se acha vaga a 
parochial egreja de S. Victor, a mais populo- 
sa d'esta cidade. Não sei porque o governo 
anão manda pôr a concurso. Para se attribuir 
esta demora a influencia ou grande protecção 
que possa ter o ecclesiastico que está interina- 
mente parochiando, não pode ser, porque eu 
sei positivamente, e mesmo s. s.* o declara, 
que está ancioso por se ver livre d'aquelle 
encargo. Por que terá pois havido tanta de- 
mora? 

Falleceu hontem do madrugada depois de 
longos e dolorosos padecimentos o snr, Gas- 
par Leite, capitão de infanteria 8. O seu ca- 
daver foi dado esta noite a uma sepultura na 
egreja do Carmo, assistindo, entre muitos ou- 
tros cavalheiros, toda a officialidade do corpo 
a ques. s.º pertencia. 

À repartição de fazenda que se achava 
funccionando no salão da aula nocturna prin- 
cipia a fanccionar ámanhã no edificio do ly— 
ceu para onde já foi mudado o cofre central. 

Festejou-se hoje na egreja das Ursnlinas e 
do Populo a imagem de Santo Agostinho. 

A” festa de Santo Antonio Ique se fez no 
domingo na freguezia de Palmeira, que fica 
a meia legoa d'esta cidade, concorreu immen- 
so povo, tanto de Braga como das aldêas vi- 
sinhas. | 

Hontem e hoje esteve o passeio publico 
quasi deserto. E” sempre assim. N'um dia tu- 
do, n'outros nada. No domingo ninguem alli 
se movia com gente, sendo difficilimo encon- 
trar-se de vago uma cadeira ou um banco. Ora 
é verdade que a noute tanto de hoje como de 
hontem estiveram frescas de mais. 

À quadra vai pessima para as creanças. 
Esta manhã estavam nada [menos de quatro 
depositadas na igreja de S.Martinho de Dume. 


LUZO27 DE AGOSTO— (Corresponden- 
cia particular)—Os banhos de Luzo, sempre 
frequentados,teem estado este anno muito con- 
corridos. Assim, desde o principio da estação 
até hoje, teem concorrido a elles, como pela 
matricula se vê, 900 e tantas pessoas. Isto dá 
lugar a uma animação, que não se prolongará 
muito, mas que em quanto dura se torna em 
extremo agradavel. 

Todas as quinta-feiras e domingos ha reu- 
niões de familias no estabelecimento dos ba- 
nhos. Na ultima estiveram perto de 40 senho- 
ras e grande numero de homens. 

Já que falleino estabelecimento, direi al- 
guma cousa a respeito d'elle. 

E' grande a decadencia em que se acha. 
A caldeira ou machina acha-se em deploravel 
estado, dando por isso bastantes receios. Bom 
seria que se procedesse immediatamente à sua 


ROSES tea: pr STE QE POE NTA 


minha triste viagem a certeza de que me espe- 
ra com confiança na bondade de Deus; depois 
lembre-se de mim nas suas recordações, pro- 
nuncie algumas vezeso meu nome na sua Eo- 
lidão... minha alma ouvirá sua longiqua sau- 
dação e tirarei d'ahi a coragem para supportar 
a ausencia | 

Lenora chorava silenciosamente; a suave e 
commovedora palavra do mancebo tinha ven- 
cido, por fim, o seu orgulho. Gustavo bem o 
percebeu. 

— Parto, Lenora, — disse elle — forte pe- 
la sua afeição. . . E' com uma firme esperança 
que meseparo de si e do meu paiz. Aconteça 
o que acontecer agora, não me deixarei abater 
nem pelo pesar nem pelo desalento. . . Lenora 
pensará em mim todos os dias, não é assim ? 

— Meu Deus! prometti a meu pai esque- 
cel-o.. . — murmurou a donzella com uma es- 
pecie de susto — porém desobedecerei pela pri- 
meira vez; sinto-me sem forças para cumprir 
uma vã promessa... não posso esquecel-o,(Gus- 
tavo ! 

— Oh! obrigado, obrigado, Lenora! — 
exclamou Gustavo com exaltação — Às suas 
palavras tornam-me poderoso contra a sorte ! 
Adeus, adeus ! 

Pegou nas mãos da donzella, apertou-as 
como febricitante e desapparecen nos cerrados 
de verdura. 

— Adeus, adeus, Gustavo! — exclamou 
Lenora, fóra de si. 

E, como prostrada,procurou machinalmen- 
te um assento e n'elle se assentou cansada, en- 
tregue a inexprimivel dôr e derramando uma 
torrente de lagrimas. 

(Comtinia) 


ais 


reforma, para não haver a lamentar alguma 
desgraça, como, em virtude de qualquer ex- 
plosão, póde acontecer. º 

Muitas das banheiras estão estragadas ; 
umas sem torneiras, outras a verter, de modo 
que se tornam inhabeis para o uso a que são 
destinadas. Quem soffre com isto são ós ba- 
nhistas, e no fim de tudo o estabelecimento, 
porque não tendo aquelles as commodidades 
precisas, certamente deixarão de concorrer em 
tão grande numero e os lucros do estabeleci- 
mento diminuirão. 

Do pessoal não fallemos! O seu numero 
está n'uma notavel desproporção com a impor- 
tancia do estabelecimento, do que resulta uma 
accumulação de attribuições que dificilmente 
podem ser preenchidas, por mais zelosos e 
activos que sejam os empregados. São estes 
ao todo 3: o medico director, que tem por 
obrigação a inscripção dos banhistas, dar con- 
sultas, fazer a escripturação, dirigir a reforma 
das tabellas, fazer a estatistica medica de to- 
dos os banhistas, fiscalisara administração eco- 
nomica do estabelecimento, vigiar e evitar as 
irregularidades entreos empregados e muitas 
outras cousas; o banheiro que tem a seu car- 
go organisar as tabellas quando lhe for orde- 
nado pelo director, fazer despejar e limpar as 
banheiras e ventilar as casas de banhos, fazer 
lavar os quartos todos os dias, mandar var- 
rer duas vezes por dia todo o estabelecimento, 
vigiar o aquecimento da agua, fazer toda a 
escripturação da sala particular, conservar em 
limpeza os terrenos em volta do estabelecimen- 
to e ainda outras cousas. O terceiro emprega- 
do não sei mesmo que nome dar-lhe, tão di- 
versas são as suas attribuições. Hesito se lhe 


| 4 exc.”* camara & construeção de um 
E Ri ditasescadas. 

A exe.”* camara resolveu ir em vistoria 
aô local na proxima segunda-feira, para tomar 
a resolução que julgar conveniente, 

Cadeias da Relação. —Acha-se exer- 
cendo as funcções de carcereiro interino das 
cadeias da Relação o chaveiro, o snr. José 
Antonio Soares, por ter requerido licença o 
carcereiro proprietario. 

Jury commercial. —Em sessão de 
hontem o jury commercial exonerou do car- 
go de juiz-presidente interino, por assim o ha- 
ver pedido, o snr. dr. Luiz Baptista Dias Fer- 
reira, o nomeou para juiz do expediente o snr. 
dr. José Moreira da Fonseca. 

mesastre. — Hontem de manhã um 
marinheiro da galera «Nova Fama 2.º», que 
se acha ancorada proximo das obras da nova 
alfandega, estava a lavar umas bandeiras 
em um bote da mesma galera. O bote, impelli- 
do pela corrente, fez perder o equilibrio ao ma- 
rinheiro, que cahindo ao rio, não tornou a 
apparecer apesar dos esforços para isso em- 
pregados pelo piloto do navio. 

Aqueducto. — Foi hontem arrema- 
tada nos paços do concelho a construcção do 
aqueducto, que ha dias dissemos ia ser cons- 
truido na rua do Carregal, por determinação 
da exc."* camara. 

A. obra foi arrematada pelo snr. Silvestre 
Pereira Guimarães a razão de 45500 réis por 
braça. 

Encemndio. —Ante-hontem pelas 10 ho- 
ras da noute manifestou-se incendio em uma 
barraca que existia na estrada da Foz; junto 
ao deposito do gaz. A barraca ardeu toda. 

Pertencia a uma mulher moradora na rua 
do Rosario. 

Para o campo de manobras. — 
Uma das locomoveis que estava na. oficina 


dades sitas na freguezia de Mire de Tibães, 
avaliados em 1155855. 


a 


Desconto em differentes pra- 


ças da Europa. —Eis qual é actualmen- 
tea taxa do desconto em algumas praças eu- 
ropeias : 

O Banco de Hollanda reduziu o seu descon- 
to de 6 42 a 6 p. c. 

No Banco de Francfort, segundo annun- 
cia um telegramma do dia 24, o desconto es- 
tava a 4 p.c. 

O Banco Hypothecario e de desconto da 
Baviera reduziu de 6 a 5 p. ce. a taxado juro 
tanto para as letras de cambio como para os 
emprestimos sobre penhores. 

O Banco de Londres conserva o desconto 
a 8p.c. 

O de Pariz tambem conserva o desconto a 
> */ap. e. 

Licenças. —Em data de 28 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem au- 
sentes dos respectivos lugares: aos delegados 
do procurador regio na comarca de Cantanhe- 
de, bacharel Bento José Pinto da Motta, por 
trinta dias; ena comarca de Cuba, bacharel 
Justiniano Claudino de Oliveira Pimentel, 
por igual tempo, como prorogação da dita li- 
cença que anteriormente obteve, e sem pre- 
juizo das audiencias geraes. E na mesma da- 


Cs -, 
freguezia de Pedroso, termo do Porto; tinha uma ta-/nove lições, € O enriqueceu com um granc 
berna.—Morreu em 24 de março de 1866. 
Joaquim Daniel, filho de José Daniel, natural) 
de Villa Nova de Famalicão. O seu espolio, na im-|Dã, & + 
“portancia de 63440 réis, foi mandado entregar na| Tem excellente cerca com cinco fontes sin= 
Junta do deposito publico. gulares (uma d'ellas que chamam a do Menino, 


Antoni ária Coutinho. de jaspe, com notavel delicadeza lavrada) e 
Christovão Gonçalves. , 


Praça de Bombaim. — Bombaim, 
diz a «Correspondencia de Portugal», foi tal- 
vez a terra que mais lucrou com os elevados 
preços a que chegou o algodão durante a guer- 
ra dos Estados-Unidos. Fizeram-se alli for- 
tunas rapidas e grandiosas, e verificando-se 0 
antigo dictado—«a fortuna ás vezes enlouque- 
ce a quem muito favorece» — alguns indivi- 
duos viram-setão ricos que levaram o seu luxo, 


Christo, a que chamam Jerusalem ; todas com 
grande perfeição, subindo de umas para as ou- 
tras quasi em caracol, e por remate d'estas er- 
midas uma grande varanda com desempedida 


lhos postos por tal ordem, que assim na gran- 
deza como na distancia são um delicioso em- 
prego da vista; e tem mais uma vinha dentro, 


ulencia e desperdícios a censuravel excesso » : districto. 
como então referiram alguns jornaes. Mas a : Pena 
de tres para quatro leguas de distancia d'esta 
roda, da dortuna não É eim pro; FRA pr cidade se não acha outra semelhante -COMMUNIÇADOS,,., 
pentinamente a recente crise monetaria de In- — 4 


A capella de Nossa Senhora da Conceição 


glaterra, e aquelles que se tinham deixado dentro do seminario de S. Pedro, que fundou 


adormecer nos braços da deidade que não co- 
nhece nunca atheos, despertaram ao ruido de 
grandes desastres, São muitas e muito consi- 
deraveis as fallencias que tem havido em Bom- 
baim.- Eis o que diz uma carta d'alli,chegada 
pelo ultimo paquete da India : 

Por ora aqui já se tem declarados por fallidos 
os Bancos Commercial e Agrá, e muitos negocian- 
tes, d'entre os quaes os mais notaveis são os seguin- 


e vistoso Gale 
Hhezouro. de reliquias, que trouxera de Ro- de. 
Alemanha, todas ricamente ornadas. | provincia de entre Douro e Minho. 


sete devotas ermidas dos passos da paixão de |movimento da cadeia da Relação 


marinha; José Esteves, arguido de envenenamento | 


vista. Tem bons pomares e hortas e sobretu-|q 
do uma formosa deveza oualameda de carva-|mar da Silva,arguidos de furto 


Dizem-nos que devia ser hontem remetti- 
da para o seu destino. 


Foram admoestadas e soltas. “| Francisco Salles Pires, director do correio 
Thereza de Jesus, presa por andar a men-|de Pinhel, pela sua 
digar. mico de 1864-1865. 


Este já por mais de uma vez pediu á diree- 
ção para pôr terno a semelhante falta, porém 
ainda não foi attendido. 


lidades queo adornam, 

Como amigo de s. exc.*« de sua familia, 
felitito-o sinceramente. 

Coneluirei estas linhas, pedindo 4 camara 
da Mealhada volte a sua attenção para o es- 
tado deploravel em que se acham 0s caminhos 
que conduzem para o estabelecimento dos ba- 
nhos. Todos necessitam de reparos nrgentes 
que confio a camara se apressará a mandar 

“fazer para commodidade dos banhistas e no in- 
“toresse do proprio estabelecimento. | 
PR rear 


NOTICIARIO 


“Dbras da nova alfandega. — A 
“construcção do edificio da mova alfandega 

tem tido n'estes nltimos tempos mais activo 

“desenvolvimento. 

Terminaram já as obras de cantaria do 

“armazem da direita e actualmente trabalha- 
“se com toda“a actividade, n'esta parte do 
“edifício, na consteueção das abob das, que 
são de tijolo. À casa de entrada já se acha 
abobadada. O ca mm) | 

Consta-nos que fôra rescindido o contra- 

«eto com o fornecedor de tijolo, Por este mo- 
“tivo o snr. Victoria teve de ir a Lisboa, por 
“causa do que se está fabricando no Lazareto 

com destino és obrasda novaalfandega, | 

Em vista do desenvolvimento que as 
obrastem actualmente, parece não restar du- 

“vida de que os armazens da direita ficarão 
“coneluidos no corrente anno economico. 

Os trabalhos no corpo central do edificio 
receberam agora mais activo andamento, por- 
quo 6 alli que actnalmente s9 emprega a can- 

“taria que se vai apromptando. 

-— Os subterraneos do armazem da esquerda 
deverão ficar promptos no fim do corrente 
ano. | | 

No caes, para o lado de Monchique, tra- 


+ 


rique Ulrich, Leonardo Caetano de Araujo, Antonio 
Sarmento Pereira Brandão e Domingos José Ramos 
de Faria. 

Da commenda de Christo, aos sors. Albino Joa- 
quim Lopes, Antonio Ferreira Brandão, Boaventura 
Gonçalves Roque, dr. Francisco Antonio de Araujo, 
João de Souza Moreira, Joaquim José Rodrigues 
Guimarães, José Duarte Coelho, José Antonio de Le- 
mos, José Pereira Soares, Manoel José Gonçalves 
Junior, Vicente Cyrillo Rodrigues de Castro e João 
Alves de Almeida Araujo. 

Do habito da Conceição, ao sur. Gregorio An- 
selmo Ribeiro Marques, chanceller do consulado por- 
tuguez na Bahia. 

Do habito de S. Thiago, ao snr. Miguel Conto 
dos Santos. 

- São tambem contemplados os subditos, de S. M, 
I.o Senhor D, Pedro II, seguintes: 

Com a commenda da Conceição, o snr. conse- 
lheiro Francisco Xavier Pinto de Lima, antigo minis- 
tro da marinha, 

Joaquim José de Se 
perial camara, 

Jesuino Lamego Costa, inspector do arsenal da 
marinha no Rio de Janeiro. 

Dr. José Caetano de Andrade Pinto, antigo che- 
fe de policia no Rio de Janeiro. 

DD. Angelo Thomaz do Amaral, autigo presidente 
da provincia no Rio de Janeiro. , 

Com o habito da Conceição os drs. Guilherme 
José Teixeira e Peregrino José Freire, delegados da 
polícia no Rio de Janeiro. 
| Nenhuma destas mercês foi solkicitada pelos 
agraciados. Foram todas da espontaneidade real so- 
bre informações dos honrados e dignos ministros do 
reino e dos negocios estrangeiros, havidas, com rela- 
ção so maior numero dos mencionados cavalheiros, 
do snr. conselheiro Antonio José Duarte Nazareth, 
pelo conhecimento pessoal que s. exce.* teve de mui 
tos dos mencionados individuos, quando exerceu ag 
funeções de consul de Portugal no Rio de Janeiro. 

Segundo as informações que temos, vão ser tam- 
bem contemplados mais alguns cavalheiros portugue- 
zºs, tanto no Rio de Janeiro, como de ouiras praças 
do Brazil. | 

Na seguinte semana deve começar a expedição 
dos decretos. 

Vinhos para a exposição de Pa- 
giz. —N'um dos dias da semana passada, diz 
a « Aurora do Lima», jornal de Vianna, a con- 
vite do snr. governador civil d'este districto, 
reuniram-se no edificio do governo civil al- 
guns individuos de todos os concelhos do dis- 
tricto, à fim de escolherem os typos dos nossos 


queira, gentil homem da im- 


ral 


Joaquim Moreira Bessa, 19 a,, s,, de Louzada. 


José Gavinho Ramos, 25 a., c.jfilho de José Ga- 


vinho, de Vianna, maritimo. 


Fallecimentos nas republicas |fn 
do Uruguay e Argentina. — Durante 
o primeiro semestre do corrente anno fallece- 
ram nas republicas oriental do Uruguay e 


Argentina os seguintes subditos portuguezes 


segundo a participação man 


geral de Portugal nos estados 


rinheiro a bordo do vapor brazileiro «Imperatriz, 
—fulleceu em 7 dejaneiro. 


José dos Santos Vianna, idade 26 annos, casa- 


do, filho de Anna Rosa, natural da Povoa de Var- 
'zim; era catraeiro e morreu afogado —falleceu em 11 
de janeiro. 


"Miguel Domingues, idade 65 annos, solteiro, es- 
tivador; natural do Pinheiro de Siga, bispado de 
Coimbra, filho de Maria Borges da Fonseca—morreu 


no hospital da caridade em 16 de janeiro. 


Antonio Ventura Teixeira Pinto, idade 31 aunos, |dos mortos, que uns diziam elevar-se a trin-|França,:q 


ito, natural da villa de : 
Lousada, solteiro—morreu no hospital da caridade ta, outros a cincoenta. 


filho de João Ventura Pinto, 


em 17 de jaueiro. 

José Francisco, idade 29 annos, solteiro, natu- 
da ilha Terceira; trabalhador — morreu em 27 de 
janeiro. 

Manoel de Abreu, filho de José de Azevedo, ida- 
de 42 annos, natural da freguezia de Bagunte — 
morreu no hospital de caridade am 8 de fevereiro. 

João da Silva, idade 24 annos; solteiro, filho de 
Maria Victoria, natural de Lisboa—morreu no hos- 
pital da caridade em 2 de março. 

João Manoel, idade 32 annos, marinheiro; cons- 
ta ser desertor da corveta «Bartholomeu Dias» — 
morreu no hospital da caridade em 2 de abril. 

Manoel Alves, idade 60 annos, casado, traba- 
lhador—morreu em 13 de abril. 

"Antonio Braga, idade 60 annos, viuvo; morreu 
em 18 de abril, 

Luiz Meirelles de Castro, idade 50 annos, natu- 
ral da cidade do Porto, casado; oceupação, commer- 
cio—falleceu em 5 de maio. 

Joaquim Anacleto, idade 14 annos; era mari- 
nheiro da canhoneira «Zarcos—falleceu em 17 de 
maio. 

Domingos José Afonso, natural de Aboim; era 
tripulante do patacho portuguez «Arabe»; o seu es- 


dada pelo consul 
do Rio da Prata; 


Luiz Antonio, idade 17 annos, solteiro, era ma- 


rs. para 0 vigario. Tem 1:280 visinhos. 


do Santo; h 
do appellido 


à 


do Souto até esta 
distancia que se póde contar 


pela melhor 
ça esahida de quantas ha pelo reino. 


Explosão. — A cidade de Palermo 
acaba de ser testemunha d'uma grande des- 
graça: o paiol de polvora situado na proprie- 
dade do snr. La Barbera, perto do 
Pellegrino, incendiou-se,produzindo uma ex- 
plosão tão forte, que muitos bairros da cida- 
de ficaram damnificados; as casas mais pro- 
ximas do local do sinistro saltaram com rui- 
do espantoso. | fundasse aquelle sumptuoso templo, chamado 
A familia La Barbera, composta de oito|por esta occasião Santa Maria ad 
pessoas, desappareceu nas ruinas, 
vou um mancebo de 18 annos, que, por acaso, |mandou fundar esta igreja pela devoção que 
estava fora da casa; outras pessoas dos arre-|tinha áquella Senhora, do tempo que esteve em 
dores foram tambem victimas do desastre, | Roma, 
Ainda não se conhecia precisamente a cifra) À ermida de Nossa Senhora de Penha de 
ue é de beatas que não professam 


teem obrigação de missa. Servem-na seus con- 


Senhora a Branca pela brancura da neve, com 


clausura. 

À guarda nacional e os carabineiros acu-| À ermida de Sant'Anna, que fundou o ar- 
diram a toda a pressa, e impediram, pelo seu |cebispo D. Diogo de Sousa no mesmo terreno 
soccorro, que o desastre'se tornasse ainda|c campo, que tomou o nome d'esta santa, jun- 
mais desolador, cortando o fogo que se com-|to da qual mandou levantar em boa ordem as 
municava já a outras casas contiguase a gran- passde e columnas, que os romanos, quando 
des armazens de polvora, cuja explosão te-| dominavam Braga, levantaram a diversos im- 
if podido fazer saltar metade de Pa-|peradores, para que n'aquelles letreiros tives- 
ermo. | 

e 


ceras zessem peritos nas antiguidades da sua pa- 
ANTIGUIDADES EIA: | 

As ermidas de S, Gonçalo e S, Lazaro, 

PORTUGAL EM 1'700 Santa Justa, Santo Adrião, Nossa Senhora das 

Mercês, S. Vicente, Nossa Senhora de Gruada: 

Braga lupe, situada em um alto monte, Nossa Soho 

(Continuado do n.º 202) ra do Pilar, eS, João da Ponte, situada em um 


[ameno e dilatado campo, aonde está uma fonte, | 
O convento de Nossa Senhora do Carmo|que chamam do arcebispo, cercada toda de|. 


de-carmelitas descalços junto ao campo da Vi-| muitos arvoredos. O convento de S. Philippe 
nha, em que residem 36 frades. . Neri, em que residem quinze padres. 
O convento de Nossa Senhora do Populo O convento de S. Fructuoso de capuchos 


Affonso Henriques. E' vigararia que apresen. | com mes. 
tam os arcebispos que se intitulam abbades| 


d'esta igreja ; rende-lhes 4005000 e 1505000] 


Nºesta freguezia está o lugar que chamam 
as Goladas, aonde S. Victor foi martyrisado, | 
de que lhe ficou o nome; e um arco dentro 
do qual com grades de fóra se guarda uma? 
pedra em que foi degolado, e permanecem si- 
gnaes de seusangue das gotas que n'ella der- 
ramou. Tambem ha uma torre e ruinas* de 
edificios a que chamam Paços, dizem eram 
e é morgado, que possuem oslç A] 
e Silva. Tem esta parochia em' 
seu districto as igrejas e ermidas seguintes: 

A igreja de Nossa Senhora a Branca, que 
fundou o arcebispo D. Diogo de Sousa, man- 
dando abrir todo o terreiro que vai da porta 


igreja em tal proporção e à 
le : Edo Generos despachados ts 
nmna- Agosto 28e 29 
gem da Senhora é mui magestosa e devota, paé O E 
suspende os olhos a quem a vê, e parece lhe|5 barricas 
offerece o Filho que tem em seus braços. Tem 
confraria dos principaes do cidade, com seis 
capellães que rezam em côro, fóra muitos que 


frades com riqueza e apparato; tem muita pra-| 
onte-| ta e custosos ornamentos. Celebra-se sua fes- | 
ta a5 de agosto. Tema invocação de Nossa| 


que em Roma appareceu branqueado o mon- 
te Esquilino, aonde a Senhora queria se lhe| 


7 | ves, à| 
Só -se sal-| cuja imitação o: arcebispo D. Diogo de Sousa 


sem os curiosos em que gastar o tempo ese fi-| 


(este paquete, 


balha-se tambem com actividade. vinhos tanto de consumo como de exportação, 
Donativo. —Mão desconhecida fez che-|cujas amostras teem de figurar na exposição 

gar ao poder do snr. administrador do 3.º|de Pariz. E 
bairro uma nota de 503000 réis para ser ap-| . Foram preferidos os typos dos vinhos yer- 
plicada como auxilio 4 sustentação da casa de |des dos concelhos de Vianna, Arcos de Val 
“correcção estabelecida nas Caryalheiras. de Vez, Monção, e decidiu-se que de Vianna 
Bem hajam os que dos seus haveres repar- fosse tambem uma amostra de vinho branco. |lec 


polio de 164560 réis foimandado entregar na junta do de eremitas de Santo Agostinho, em que re- piedosos, que fundou o arcebispo D. Diogo de 
deposito publico. : sidem 26 religiosos, por não estar ainda aca-| Sousa, no qual estão cinco corpos incorruptos 
g À Sets da Gabo ço etegrot aiacoal da |bado, com obrigação de terem duas cadeiras, | de religiosos, que foram de virtude e estão se- 
unha Azevedo, idade 17 annos, solteiro, natura na uma de theologia e outra de moral. Foi fua-| pultados na sacristia velha: foi este convento 
freguezia de Sebolido. Fez testamento, no qual ins dar À di da:R : 8) : : 
tituiu por testamenteiro a José Gonçalves de Amo- | Sado pelo arcebispo de Braga D. frei Agosti-|um dos mais notaveis que teve a ordem de S. 
rim, e por herdeiros a sua mãi e seus irmãos. —F'al- nho de Castro, religioso da mesma ordem o| Bento eo destruiram de todo os mouros, fi- 
num; ge 7 ge novato Re at intão quallhe dotou 600/3000 rs. de juro para seu sus- | cando só a igreja, que hoje existe, lavrada em 
A a arrematação. —No dia 15 de outu-l que End E its ae Rs e a pa] tento, com obrigação, entre outras de uma mis- | fórma de Cruz com vinte e duas columnas de 
Eicdas dos Gutn daes. — Alguns! bro proximo serão arrematados no governo ci-' sado, com filhos : E sa quotidiana pela alma de El-Rei D, SAR GIDAETRAO, que a sustentam: é collegio em que 
moradores das escadas dos Guindaes requere- .vilde Braga alguns fóros impostos em proprie-, . José Gomes, filho de Antonio Gomes, natural da que lhe dera o arcebispado, e um officio de residem trinta e dous religiosos, e seu sitio é 


gre, porque senhorêa todo-o var. 
'rado, um dos melhores e mais ond 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza,,) 
(Continúa) 


Porto no dia 29 de agosto 


ENTRARAM... A 
Francisco Henriques,por ordem do intendente da. 


or ordem do juiz do 1.º districto; Luiz Morei 

a Silva, Domingos da Silva, José da Silva e Guio. 

105 quaes estão diz. 

posição do juiz do 2.º districto. ÉS 20] 
SAHIU | 

João Antonio, solto por alvará do juiz do 1» 


. + Snr. redactor, b 
Tenha a bondade dê lançar no 


ópia. — Os abaixo assignados, moradores dy 
ezias de Arcos de Villar e sua pes nt 
tricto 


a; e até ao 
dem 200 


fog: 


h 3, € des 
infelizmente não é mui facil encontrar. Os 
cantes por todos estes motivos, dignos de ce: 
attenção de V.M,, vem aos pés do throno de Y,. 
rogar a suspensão do referido concurso e |. 

P.a V.M. o haver por bem f 
a referida graça. des q 
Seguem-se as assignaturas que foram oi 
ecimento e documento legal do numetó dos fo. 

vas O 


da sua acreditada, folha 
Arcos de Viltar, a , 
o o e : : Je 


Con 


— Um assignante 
em 


”, 
, 


FAR 


o à Go E RITA SIA 
TE CONHMER CIAL Ms 
l UIT ol miss DR to 
Alfandega Mo Epa 
Rendimento da alfandega do Porto, pal 
1 a29 de agosto..... eos DOOR os 
dem no dia 30. .. .... osso teeentes 
T 3475 o 
Wespachos dé export 
* Agosto 39 EO 


fa 


| 
e 


2671 litros de vinho. Ta 
RIO GRANDE—No patacho Rosa ima, JM. 
de Oliveira, 127 litros de vinho; A. J: da Costa Gui. 
marães, 1 caixão com obras de prata. Ara 
—, GOA — Na barca Videira, 
riguês R 


| Ta barca Venturoza, J. A. 
caixão com 12 garrafas de vinho; M. 


esfera 
Best É 
72 ditos 


; ink ' À j ley 
Cramp & Forresters, 26 caixões com doce de E o 


& Cosens, 2671 ditos de dito... so 
- IDEM—Na escuua ing Jane Elle, turno, 
200 caixas com cebolas; G., J. k C4 549 
0, 50 canastras com cebolas e 1 lit. 

Cia cmi nsa ema 


ESio imesãb EM 
lota doscarga 
Agosto 80 “a 
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V. N. DE MILFONTES-—Cahi 
que Bor Jeni 


A 


Comp 


das Almas. 
PENICHE—Cahi 
LISBOA—Vap 1 
LIVERPOOL —Brigue Boa Pé, 


: ibid 2 

formos de carga 

| Agosto 30 & j 

LISBOA —Hiato Souza, mestte Sotiza. 
V. N. DE MILFONTES—Cabique E om. em 

mas, mestre Cruz, ta 

LISBOA—Vapor Lisboa. o 
fd Es e (2 A | 
Pediram licença para sahir | 


Agosto30 ay 


Eq 
- é. 
Piada +: 
na 
f 
p 


Hiate Conceição, para Setubal, | 
Escuna ing. Jane Ellen, para Clasgóm 


sa 
É aa h 
- ds -Y q 


a Certo á LO LS - aa y E 
ms 1 “muaftolas à 
Assucar—22 caixas, 970 Baceos, 21 unttols o 


Arroz—161 Baetos or o st40= semen 
Café —36 ditos , ' sais “Gu SEM 
ão—3 ditos os 


O ShARTAA 


Farinha de pau—86 ditos e 
Linguas salgadas—9250 é 1 det 
Doce—4 latas e 20 caixas 
Aguardente—3 barris o 


Couros—5228.. e / 35 RAE pie oo ER 4d 

es : "4 f o dg! as ao = - 4 ind 

Gomoros despachados polá | men! 
: » | da est va 5 sind ' 


Agosto 30 | 
neto MU 300 


E LIM 
p 


" Peneiras—5attad 
Linho de fiar—106 fardos 
Linho canhamo—149 ditos rá 
ER sa E BIA kil E 
Alvaiade de chumbo—3' ditos 
Oleo de linhaça—3 pipas H 
Café—5 saccas a = 
Espoletas fulminantes—2 barricas 8 

o E ] ] 
de ”: 


Latão laminado—7 caixas | 
Telegrammas commerciaes | 


Bi 
ú 
) 


- 


Campeche—2042 Kkil. 
Couro em obra—5 kil 
"LONDRES E LIVE JL ae? 
Londres, agosto 27 ás 5 h. 30 m. da tar 
O desconto está a 7 no Bancode Inglaterrio 
todas as probabilidades de baixar... y 
- ALGODÃO Conserva com difficuldas 
ços que cotamos na nossa circular pa a 


ta “> A 
' E 


Feltro—2 ditas . 
ERFOOL 


| 


me 
+, 
f 


TI f ç us 
“Ride mn 
n Brazil | 


É 


Vendas depois da mesma circular 
cao, incluindo 10:000 hoje. 8 l ria SE 
Cotações: e o a 
Mediano—Pernambuco . . : 1 nie 
Maranhão . . . Togh 

ID. sanO pio LR. 

Maceió tia daro MR 

À existencia é de 365:650. saceas. a , 
DIO INIIOS qm 


Brazileiros, gerip... 
os ÃO 


Correspondencia fina 
" Londres 21 deagosto | g 
Radares qiparn estavam | eo gt 
na reviveram hoje com vigor € E 
dos com uma alta de %/; nos consolidados: odos 
valores tiveram um movimento favoravel. 
A situação faz progressos para o bem. à 
de desconto fóra do Banco é constantemente à 
para o papel que se apresenta e à 7 p- o. para ( 
LA ordem. | 


No. Banco de Inglaterra abunda, o, dinheiro 


a, 
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= ' 
- J + 
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DO da 


emprestimos sobre fundos consolidados desceram já| HAMBURGO 42 dias — Brigue dinam. Johs DISTRICTO DE VIANNA 


E: titia nenhum facto importante. Os 
anhando activ tão 


E tradas e pontes, estudos das mesmas, dos ca-[ apropriado parao estabelecimento deuma quin- 


a e RES 


| imperio, e assassinaram dous bispos e sete sa- 


BOLSA DE MADRID— Consolida- 


artistas da companhia do theatro do Principe Real. —| 


LUGA-SE uma casa de dous andares na 


Collegio de Nossa Senhora 


Ulaneren. 144 Estrada dos Arcos a Ponte do Lima - À 
a: Fome Fole que nos vamos encaminhando nas HAVRE 16 dios—Patacho Iberia. Ea Eanço do Caes das Pedrosas a Tavora  8:3315766 cerdotes catholicos. agr sd d e . rua dos Bragas, com commodos para gran- 
, dielhiores eulitõês financeiras eque breve teremos A BORDEAUX 15 dias— Galera sucea William ej Est O pa a Rebentou a guerra civilno Japão. ; à (TuUIa, de familia; tem grande quintal e agua; póde 
um oa : 108. nny. 24 rada de Braga a Ponte do Lima irector f: , Ti in êr- : 
us Considará ve, ar “Be:000 “Mbras “en fErliEaa e 'NEW-CASTLE 30 dias—Barca ing. Rederick| Lanço do Cavado ao N eira cabao o. o 4:2443915 O tida eaté EMA PaE Ned Re dr er Degro pr quartagiáivas osabhadoso Snaotifia 
05/00O nobaçaor do continente. lu. quer ad à Entrada de Braga a Cavez nandes Thomaz n.º 62, onde PE dm ná Collegio Insti. nos Clerigos n.º 23. (9974) 
“20 «Poonah» chegoa da Alexandria com libras SAHIDAS. mecção de Braga a Guimarães. ..... 15:6853223 tuto Portuense. E BUGRE ASSIS ESTÃO 
“408: pan pro e 85:885 onças de ou- VIANNA-—Rasca Adelaide. Dita de Guimarães a Fafe.......... 7:7998155 A bondade da casa e localidade, é bem conheci- poses SE na rua do Bomjardim n.º 362, 
Es istindo e seu carregamento em metaes pre- Ee Estrada de Guimarães á Lixa As Commercio do Porte da do publico, efronte do largo da Cancella Velha,uma 
E Ag Ê = ; Lanço de Passô a Pombeiro........ 13:6003000 Porto, 11 de agosto de 1866. casa de 2 andares e aguas-furtadas, quintal e 
“SE pn ts 8 a vs visem [OBSERVAÇÕES AEETROROLOGIOAS), , Porta da Pros dna Enero [orsracuosDa sonsotanavas seua & 0 a ES ta pd po; o toesipts más sim 
E Da. aaa SPO E TEL IE ne ic Dito do Laundes ás Necessidades... 9:4795060] Madrid 80, ás 9 b.e 20 m. da manhã di” bilhete e a E A Tracta-se com Do- 
pio Eu dé dido * MM 0 08 E . ; É mineos os a osta " 
- William Duthio...cseeeresee o SS 7 ECA Eber é Fosse do Vara PARIZ 80.0 rei Victor Manoele|ALHAA dO ATO |>-8 mimarÃes er (6074) 
Maid of Juda csstvccrousass » 71:8 es [Barome- Thermo- Psychro- Cariz | 5 a a do Porto à Povoa de Varzim , es ” Colle O da Ale lã UEM - 
Eldorado. .. «s<ecescesesesos » 368:368] & tro tro | Ane [as athm.| Danço do Ribeiro de Sontello 4 villa o principe Humberto foram recebidos 81 SI Q quizer arrendar uma grande casa 
Estes navios serão ainda seguidos por outros] 1" | QU ASIAN ec usina so dc cpe o 2:2635609 | pela imperatriz do Mexico em Padua. EM CEDOFEITA N.º 230 “& com grande quintal, a qual tem lindas 
on de do Dar Altura | Gra a fd à mae 55590) A imperatriz chegou a Miramar. PORTO dello o quar ejome, ao phda igreja de Loro 
tid o em barral o Estad - TCS, studio Ja bafo o o | SA À -. " : ; ; , A . ta 
des ara ef nho de ferro de «Soutb| 2 | corre- | centesi- Rumo | q pe Estrada de Santo Thyrso a Guimarães -. Morreu o ministro do Brazil em Pa O director d'este collegio, tendo contratado F E E Gis com frente para as estradas da 
e da via de Boulogne é Folkestone, e o mesmo) a | cta em | dos | Ss do |Lanço da Pena Nova a Magdalena.. 7:5175168/|PÍZ- com o sur. Emile de Laneuville para vir 0ze Mathosinhos, falle com sua dona na rua 
a atravessou o Mancha para levar este] do mili- ventos! om Estrada de Villa Nova de Famalicão 4 Povoa ; : - |de 8. João n.º 105 e 107. 142978) 
4 Hias à Eshaçã Es para Inglaterra sommas con- < | metros | sombra Bo | e Villa do Conde » Idem 30 às 2h. e 14m. da tarde. |M Sua a Rep miga E colegio Casa nara hanhos em E Trão dá Far 
gideraveis de moeda ingleza, e metal em barra. | | A Lanço do Bom Successo ás Portas — BOLSA DE LONDRES- Consolida- PARA GEP S CRU NU CD dSd par d banhos em S. João da Foz 
Este movimento de metaes prova que a confiam 5580 | 9203 91 ole Fronhas. ...w. « od RT 2:8838370 . A isso acceita agora mais alguns alumnos in-| a 
ca está completamente restabel ecida. É” à primeira 9 h.| 755, o | no Bo, ncob, DISTRICTO DE VILLA REAL SA uia po 89 !2—8 p. c. portuguez térnós: : À RRENDA-SE re boa casa mobilada 
vez desde cinco mezes, queesta circumstancia se dá. mo —— stra ade Villa Real a Chaves he Os alúmnos: diesto .- y “para numerosa tamilia, com quintal, co- 
Nas diversas correspondencias de Vienna e de al 6d7| 214 92. o. | Id Secção de Villa Ponca à Portella de BOLSA DE PARIZ—S DP. c. francez| anno 64 1 gps a ema A cheira e cavalhariças,na rua Central n.º 83. 
fim é das outras praças da Allemanha não ge nos | mé pad | : em Sabroso. . . cars mutantes als uia e» -46:1288516] 69 604 1 fa Pp. 0.99 exames no lyceu d esta cidade; - LA: chave está defronte n:º 80. 651 
| negocios vão | | Paraa distribuição de fundos para o pes-|: e sr did do 61 approvados, um distincto e dousrepro-| — nr ge ) 


idade. As cotações então geralmente | | | soal da administração e expediente foram des- | | + vados. Es | RRENDA-SE POr UM OU mais anhos à 
inte O DRDS |. ! a | ES | é | e pg CE 2: 0008000 réis para o districto de dos hespanhoes37,16; differidos83,30. Quer quizer programmas ou esclareei- [8d quinta denominada de Santo Antonio das 
« DR ES = É ado A anicic to fura 25,0 ianna; 3:0005000 réis para o de Braga; Res A mentos dirija-se pessoalmente ou por carta ao | Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
—— | eo O ES cg 189 3:8005000 réis para o do Porto, é 2:7264500 ão bancaria ú esta cidade recebel | girector João de Sónza Neves Martins e para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
— JPrAaça de Lisboa 29 de agosto | Quantidade de oronô 9,5 réis para o de Villa Real. Sds e a rn Castro. (3848) |lagar eum bom coberto para recolher carros 
tdo eo do |  Pluvimetro (alt. da agua pluvial em milhl2: | Para conservação de estradas foram desti| Pariz 80 ás 4h.eb0m.datarde [nl quntio do flicina do nrocsa, [terras lavradias com muita agua de res ae li- 
Lisboa desdo 2 a 28 de agosto...  256:3958209] - 4 divas za es ia —  Jjnados 49905000 réis para o districto de Desconto a 3 p. c. em Pariz,a 6 em Ê productos da fabrica da Marinha ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
Idem no dia 29...eesmenserereeeo OSSO ari Sei css réis para o de Braga; |Londres. Grande [caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
, caido a) 260:4514618] A 14; réis para o do Porto,e 10:5005| 'Negociosna bolsa fracos. ja-se 4 dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
S ahi > BU | pao CORREIO DE HOJE la o e Villa Real. ore ame espesso | Deposito no Porto, largo de 8. Domingos 82 |pital militar fatos: rs (2650) 
Co Cotações officines À m seguida à tabella da qual tenho feito t e COMMISSARIO J. G. DA GRA PER SE era 
| dr pe pç pe SE ça a sine a Sm esse extracto relativamente aos districtos, on- PUBLI AÇÕES LITTERARIAS ESSÊNCIA de terebenthina (agua Esso a POVOA DE VA RZIM 
ba) Da 248 a do Lipo pooh H e Aiud 2 [de meparece esta folha tem mais leitores, lê-se UATRO centos folhetos diversos, sobre sciencias 200 réis por kilo. VINHOS DO DOURO 
1866 fase E AR Re ai a sia a ri a É SR ARE ada pu A o em e pertáçia finlida, sos directores 0 e artes, medicina, historia, agricultura eoutros Resina amarella 60 réis por kilo. bárçô do Pelouríniio 
bons. ide RAMO si 8441), o ministro é spanha. Te-jdas obras publicas e que contém minuciosas | proprios para os curiosos formarem miscellaneas. Pez louro 60 réi kilo. NiEs a | 
Ra DN a um cepção reun u-se o conselho de Estado. Di-jexplicações do modo como o sur. ministro das|Preçó de cada folheto, 4 escolha 40 réis, Dos roduoioa SFA RA não se faz me-| AJ 'ESTE novo Re PA EO ha pouco, 
op |Zem uns que fôra para a votação do creditos/obras publicas entende que devem ser diri-/  Jacintho Silva, rua do Almada n.º 134, nos de caixa. - vendem»se excelentes vinhos engarrafa- 


(4308) dos e'vinhos puros de mesa, dos melhores si- 


a "03000 |extraordinarios, outros asseveram que se tra-| gidos os trabalhos de que aquelles emprega- DOS | ' - B | z | 

a 528 tou de uma questão internacional. Creio na Ee estão E icafrepad dis ; ve pe “apita é 5 nina e ob derd: tios do Douro, a preços de 40, 50, 60'e 80 réis 
Jnião « +. u sao s fato primeira versão. e SÉ A dr 4 No «Diario» vem confirmada a noticia. ESPECTACULOS sina amarella, e pez louro de 1oódimis: o quartilho. Seat 4 
Alianças. esecceso À Fa E» Vem hoje publicada no «Diario» atabellalque dei ha dias de ter sido nomeada uma com- = Sesafeira 91 dê aijosto 57. | (2343) | — Garante-so asua boa qualidade e legiti- 
Ma deco mito ti  |dadistribuição da despeza comas obras de es-|missão encarregada de escolher o local mais! TP. BAQUET.— Ultima aa babcÃSE dos tam | o Ymaºprocedencia. | 


Vendem-se tambem vinagres superfinós, 


gs 
o serem -— |minhosde ferro e de pórtos e rios no aúno dco-| ta regional no districto do Porto. O b comedia-em 2 actos—MOCIDADE E HONRA, — Q o =" como não sê encontram 4 venda em outro ar- 
eira: 4 I|nomico de TETAS de due eu ha ESsyrd da re de s%o comb d E aaa cR A scena-comica—AS PROVAS PUÚUBLICAS.—A co- GRANULOS E. AAROPE mazem d'esta villa, tanto em boa jualidade 
| , de qu como disse então, os snrai | ; a: q 
am solene) molhos, ER Va quotes ca -marquez, de, Niza, viacanderde, Villar Allpn| ERSiia em À rip ie O as M |  DOHYDROCOTYLE ASIATICA comoem preços modicos. | 
a 18 | ba] “Na distribuição de fundos para grandes re: Silv estr e Bernar do Lima, Ben re, Eor nat dA mor O a num acio — ç DE J Ê, É, P INE | n Que experimentem é avaliem os bons fre- 
CRIA E persgia dp ER E Moura Coutinho de Almeida. de Eça e Anto-| | dei a A - ] guezes: r RE dede a 6 
A eai cl a o |lango atravezde Vianna, 2:91 réis parajnio Ferreira Girão. | ao a Cry tal ' Das experiencias foitas na India, é em França, resulta AGE E Era | 
| “Londres........ 90 aee sor Ea aponte dos Arcos, 985000 réisparaios lanços| - D'este modo vai.o snr. ministro:das obras! Palacio de stal que afecta da pol, toda as qu re Efe TP Papeis pintados ara ; salas 
| Pariz ...cemuees : a deceeas PS [da ponteNoya á ribeira de Ovar o da ribeira) publicas:desempenhando-se das promessas,que | MUSICA NOS JARDINS medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia À | VIUVA BUI SON r 
Genova ....ecs. — Sm devo — O ásips-sçs ra Par , A bandatocará de hoje em dianteaté novoannun- imperial de medieina de Paris, elle foijulgado util e ofa- e E O CEPA EMITIR JS Pl 
| Milão dede aid og = de o info e al is a Dos occasião da sua ultima. visita. a 0884 | cio 4s 6 horasda tardonos domingos, terçaso quintas | | cs não semente mas abeçoã rd scene algo: - RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
” CSreseca So dic mm à dISDUIÇÃO de tundos para, estudos de jcidade.. feiras. O Mddroté o o | mas tãobon | E e 
Elo e era 8 md... nula = [estradas, de caminhos de férro e de portos e Foi acceito a renuucia que.o snr. dr. Ma-| 7 sy | disineos  especilme rop pa Si F ECEBEU ja sortimento de pa- 
lambargo ..«. g EE eo 3h rios são destinados 9005000réis para. o distri- noel de Carvalho de. Vasconcellos fez do lugar Palacio de Cr stal | Mi caria, (afastados Ro fraisais lee moles eae ese quRsar ra pia pads 7 
Mad oito 8 quiiil ot - |oto do Viana; 2:2005000. réis para o. deldo juiz da Relação do Loanda para que tinha | | dg nar dead ce enero pirar ai RD) Oo id 
 Cadiz.....u 8 fnposora: — Braga; 2:3785000 réis para o do Porto; réis |sido nomeado, e despachado juiz de; direito da |: CARR aoci d RELER ua BEhá fesçõos "EYPhIIceneN” Pidbitas da tros, fara td | ORE B CAS | 
For Cissa sa . bes pd Pp: ' , “ : l : A . > , as A 
Reptntia é dBi e rm dn mg deli ic piano ft ah [gg cs tias] | A 
| + o ao RS meg 2h | extenso - Deposito goral :B; FOURNIER, ph | 1 | Jal DILO . 
Fa Fundos estrangeiros “| ção das obras da barra da Figueirae campos|relatorio do-snr.. Eilippe Folque sobre o ob= ab “K noUtR (SE NÃO CHOVER) se, Fã & rj Sl Hear, red eringe V tece 4 (UEM) 
| lidados 89 1% MaBioe ento piiagueses 43 — Conto") do Mondego, servatorio astronomico da marinha, Grandefesta com fogo de artifício e panorama| |rmaseutico,rua Boothon vila ms | — RR PRECO 
14: Bolas: de Paris/em 29 do  sgofto —S por cento Para estradas districtaes e municipaesfo-) Foi ante-hontem julgado pelosupremotri-| o vesuvio. mahia de Napoles, pede NO du A MAIS BAR ATO! 
francezes 69,704 1/, por cento 99. ram destinados para o districto do Porto réis|bunal de justiça militar o soldado de infante- Portici e Torre «del Greco: | De palio To Corto na pharmacia do snr, Alba- 
no Ho de Anarade, p- 


- Bolsa de Madrid, em 29 de 


lidados 36,50 --differidos 9,30, agosto —Conso- | 12:601,5000, assim distribuidos: — Ramal da[rian.º 16 Diogo Antonio Gaspar a quem havia| 


Granja ao Corvo, 9303000 réis; dito de Val-|sido imputado o crime de roubo e condemna- 
|ladares a S. Martinho, 1:1305000 réis; estra-| dopor isso pelo conselho de guerra em 3 an- 
PARTE MARITIKNA da dos Carvalhos a Espinho 10:541,3000 réis. |nos de prisão. 

Po o e, * | Essas obras são feitas por administração. Osupremo.conselho entende que aquella 

DO Em 1 de setembro, sabirá de Lisboa para o Ma- Para o lango do Covo a Vermoim, na es-| pena era iniqua e absolveu'o'reu: 

faço peca Ma á pera e E Re gnt trada de Oliveira de Azemeis a Coimbra)  Josédo Meloal era um fazendeiro remedia- |; 

Tá fria Rita res: 0 vapor Ham- 2:8815000 réis, para o lanço de Esmoriz ado dos sitios do Alviella. Apesar deser homem 

. dlde é Paços do Brandão 1195273 réis, para o de/deidade madura, era mauesposo, porque era 


bertini. 


Px 


Depois da banda ter executado a simp 
«Muda de Portici». 
PREÇOS: 


e meia. 


A pintura é executada pelos snrs. Lucini e Lam- 


O fogo pelo artista Portuense.o snr. Deveza. 


IRRUPÇÃO ÁS 9 E MEIA 


DO réis até às 8 horae da nonte, e pagarão mais 
200 réis aquellas pessoas que sahirem: depois das 8 


(1097): 
TEIS no tractamento 


“CALDOS Bi era 
ALI TAS de peito nasaficeções caro. 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 


ARELLO arreloado para cavalgaduras e 
outros animaes, vende-se a 240 réis oal- 


queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 
(985) 


Deposito de louça à ingleza da fa- 
brica em Sacavem 
RUA DO BOMJARDIM N.º 61—PORTO. 


e e E 


honia da 


Idt—em 7, para o Rio de Janeiro, a galera Cidade E . é 
. o Belem or 10, para Pernambuco, ovapor Alham-| Paços de Brandão ao Picoto 169739 réis, na/raro o dia em que não espancava a mulher ! 200 réis tarde monte, bilheto entregue Aisahidai ;gra ves: Deposito no: Porto; Às “Ji de Arao, 1587 
“bra—em 13, para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos, a CIA Aindiasd ms Os possuidores de bilhetes de estação que-fica- | nraca do Bolhão n.º 331 a 333 (2950) « o: 
SA DOR rose idos am Lora Te (oa ParA estrada de Esmoriz ao Picoto. A distribuição Esta, cansada: de soffrer os maus. tractos do | rem: depois das:8 e meia pagarão só 100 réis, praçaco Bolhão mn ddtwddd VM )| 
Motevideu e Buboi-AVS, o vapor Elimatead dos fundos para à estrada de Anadia a: Luso é cruel consor te, aproveitou a melhor oecasião e eram. | E Co E TR Par ABOL E PEIT ORAL PAPEISPINTADOS 
em 1 de outubro, para Pernambuco, o vapor Gla-jassim feita: , fugiu de casa. E | JAMES, legalmente | REA 
diator. , Lançode Anadia a Villa Nova de Mon: José do Meloal ficou consternadissimo com TAN Wa Ã TO $ ç 2 authorisado pelo conselho PARA SALAS | 
GORE quod rig sarros (administração). ....... seas 3673000] nm tal successo e andava como doudo a quei- | 1a UU é 'RANSP ARENTES 
“ Asmallas para a China fechar-se-hão, em Lis- | Ramal de Ovar á estação do caminho arisa mod an anta dt aii d q Ria | |; |de saude, ensaiado e approvado nos hospi- TRANS | 
boa no mez de'setembro, nos dias 3 e 19,e paraaTn- de ferro (idem) ....usumescuacsoo 4383000 P P ; o SB EPAÇA, Ê A &! O 3 he taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como - PARA JANELLAS 
«dia musdias 16:25 Mudança do leito do ribeiro das Luzes À final, em uma d'estas manhãs foi encon- , lesti . | ás esa E 
| ; sei ado dee o bis iiaO Bi. matar qu 8289000] iradhio-polira homenmenfoncado-nt livei unico tractamento de molestias tossicolosas. | Grande deposito das principaes fabricas de Pariz 
| Ramal de Salreu a Estarreja (idem)...  1:1243000 P casas pre nd | Deposito no Porto, pharmacia de Antonio| Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho 


ra, Pendente ao pescoço tinha um pequeno cru- 


Porto 30 de agosto : z 
5325000] cifizo-de metal eunsbentinhos. Junto a esses 


Dito de Oliveira do Bairro á estação 
| do caminho de ferro (idem) 


EXPEDIENTE 


a preços muito reduzidos 


ia do Bolhão n.º 
Joaquim de Araujo, praça C9 POA RUA DE D. MARIA 2.º N.º 926 A 30 


331 2 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 


ENTRADAS 
LISBOA 8 dias—Cabique Senhora do Carmo, | Dito de Mogofores á estação do cami- objectos encontrou-se uma carta de jogar, nas Peitá Sivódo : 
mestre Gouveia. encommendas. | | nho de ferro (idem). .... cce seres 4583000 Eh qual estava-escriptaa cr decla- | TAM consequencia das ultimas convenções lheiro. A (e d6) o a ra RA 

NEW-YORK 25 dias—Brigue Gardina, cap. A distribuição de fundos: para- estradas ração : E postaes com. a. França e Inglaterra são | pr aaa 

Cunha, varios generos, a J, H. Andresen. districtaes e municipaes do districto: de: Coim—|. R : E Aga “ia : hi! RMAZEM DE MOU EIS (2166) 

 NEW-CASTLE 19 dias—Brigue ing:Excelsior, | a foi assim calculada: p seca por mim a; Nosso Senhor, que |isemptos do porte: EN pio ia | ; 3 | 
; = - - “ A ist «é = : .. “a 

» cap. Thomaz, carvão, 4 Companhia do Gaz Te itada detSo dia as Penela: não fiz mal aningueme me matei por via de |dos para a America do + pelos paqnne DK (a LV) LIQUIDO, LR QUALID ADE 


RIGA 60 dias — Barca russa Georg-Wilhelm minha mulher. » transatlanticos. 


"| Lanço de Soure a Condeixa (emprei- 


pes LISBOA T dias Patacho Adiado op bro Bda) esa RA ARENA DA 14:9198665] * Vaifazer-seum-inquerito-afim- de-se-ave- Portanto a assignatura do «Commercio do| 
“astro,a À. F.de Almeida Mendonça. "| Dito de Condeixa a Alfafar (idem)... . 10:9428885|riguar o que deu causa ao ultimo desastre | Porto» para. o- Brazil custará desde o 1.º de 


Ponte de Soure no primeiro lanço (ad- 
ministração) 7:0418000 
A distribuição de fundos para as estradas 
a construir por administração no districto de 
Vianna, foi feita d'este modo: 


acontecido no caminho de ferro, proximo da 
estação de Pombal. Suspeita-se que alguns 
empregados que estavam embriagados é que 
deram causa á morte do guarda-freios. 

Quvi que vão ser providas por concurso, 


Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 31 
(4a 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra fica: 
Uma bateira ao 5. 


anno 125000 réis. 


setembro em diante, por 6 mezes 65000; por 


CAIXAS E CAVALETES 


REZENDE & VIEIRA. 
249 — BOMNJARDIM — 2512 
ONTINUAM a ter no seu estabelecimento 
um bom sortimento de moveis nos ulti- 
mos gostos e se encarregam de executar toda 
e qualquer encommenda que lhe seja confia 
da tanto para a cidade como para as pro- 


A 80 RÉIS O QUARTILHO | 
Largo de º%. Domingos n.º 54 
(4286) 


"Madeira de Bucho 


ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas: 
V entrada pelo pateo do hospital militar. 


Estrada de B | à FREIRA 3 E ninçtd 
Vento 5; (brando) e o mar bom. Secção a fi E telha do entao Monção que se ha-de annunciar ainda esta semana, no Nº typographia d'este jornal ha para ven-l vincias. (4278) (2649) 
dicndiados E 2 : Du EUR A Indias Diario de Lisboa», as seguintes igrejas paro-|&*% der caixas alet dos, para typo- | 
1 Abi qi ii Lanço dm Portella do Extremo ao mon- sei é cla igreja de Nossa Senhor da Cânceição, a o O RERDO varal: agi Flor de enxoire de 
q Tg to ESNGIA 1» fes iaiara (o sia aim 076 joio - - ) ac e : - | 
“ Está fundêado em Leixões o brigue ing. Ocean | Dito do Epa Matança ao Chão da 6:0485 em Barrancos, quo d gera : jsteja, de N B. Vendem-se muito em conta porse) | RES, Brandrams 
Bride. AR DC enriã qe  ans m Edu 4:5375000/ Santa Maria em umedo, arcebispado de Bra- |querer desoccupar a casa em que se acham. Ases Sr ETA E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 
| Dito do Chão da Mina ao campo da a: Santa Maria de Vianna, naCarvoeira,no| > mos as NI RE TR| ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
Movimento maritimo de diversos| Naia............. decir re nness 10:5773000| mesmo arcebispado ; S. Vicente de Ponte do LEIL ÃO e a e F E aê d 199 
portos dorelno | Dito do domo daNdino Vala E ap da Lima, idem; S. Jenesio.em Penalva do Cas- peace go rias cosa ones ACE ANDOSE completamente sebdibaado te da ca E, preço commodo. (1923). 
Aveiro 25 de agosto Lanco dé Villa Nova da Cerveira ao tello, bispado de Vizeu, ur inte? Vilaça de mo, e tinto da suva o palacio denominado da Marqueza, sito Esteiras para salas 
Ro ncia des ar AADAR ribeiro da Bemposta. ............ 1:5008000] Consta que deve ámanhã apparecer na do! — RUA DE CEDUFEITA — 37 no lar*o do mesmo nome (Cima de Villa), com | = ABRICAM-SE em Lisboa com amaior por. 
Não Ap eine fe La NO E A ed Ar folha official, a, portaria com à tabella ReBOEO- ERÇA-FEIRA 4 de setembro, às 9 horas! excellentes accomodações, grande quintal e feição na officina de Bruno da Silva, intei- 
Edema as Egito alitro e oo Ch Sadi Homem 6:00 3000 fim os Bovon Oulehadas pi rannicaçiea Re “da so AD se a Eu de a os MO-!agua de bica — as pessoas que o tem preten-lras até grandes tamanhos, semprê com varie- 
“VILLA DO CONDE-—Hiate Novo Atrevido. | Ponte do Cayado..........cuerino 2:2005000 pos y 5 vels/ existentes, sã E E º mobias com-l dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em [dade de: gostos, e novidade em côres. Tomam- 
Não sahiu embarcação alguma. * | Ponte a Homem seen CE Rabi SED AUCO dono Ponto o ar er pletas e Arden Salas, a det e pau separado; queiram dirigir-se à rua de Santa se encommendas no armazem de vidraça e pa- 
Idem 23 PS gs ado 1 mea a onte do E RINDO ”, alte era d Ceará e tri guar raio ado SE nd ouças, com-! Catharina n.º 110 para se tractar definitiva- pel de forrar sallas de Montenegro, rua de D. 
ç. ENTRADAS Rr Pã 81205. 3000 lenezes, natural do e | Prà-| modas, camas à ranceza de to 08-08 gostos, | mente do seu arrendamento. (4269) |Maria 22 n.º 30, Porto (3941) 
PORTO—Hiate Estrella do Dia. PR ed zil. Deixou uma-soffrivel fortuna, que dividiu le muitos mais objectos que estarão patentes, — sta 


Estrada de Braga a Cavez 
Lanço de Fafe ao marco das Coutadas  8:0858000 
Dito do marco das Coutadas 4 Ganda- 


SAHIDAS 
S. MARTINHO Cabique Restauração. 
NAZARETH-Cabique Ramizio. - 


em legados por alguns estabelecimentos de ca- 


ridade da terra da sua naturalidade e seus pa- [da uma rica mobilia de quarto, de 


namesma occasião. Tambem será arremata- 


LUGA-SE uma casa em Lordel- 
lo do Ouro, proximo á fabrica 
de Lanífícios, no mais lindo local 


Vaccas inglezas 
ENDEM-SE uma ou duas vaccas de raça 


.º 


r 
É da 
“= “" 
a 
mogno| Eis 
da! 
= 


ea mei a East au das Samara 12:0005000 m pi do será ven- Rei 
PENICHE-—Cahique Peninsular. Calçada de bermas e valletas da parte Ea ão siga don rialhois ovsnicaDE Antonio Drs ros A a, que tudo E é 07 da freguezia, e com frentes para as estradas| & finade Vizella. 
mentem contigua 4 Guimarrães........... 2048000 : p di 6 h Eraari Spear moço > de Mathosinhos e de Ramalde. Tem acom- Falla-se nas Congostas, 35. (4263) 
| Movimento marftimo estrangeiro, |Estrada de Barcellos a Espozende...  3:6863000 Pombeiro, que como eu disse, tinha quebrado ALUCA-SE dacõ Caia A vio ntal 
| com relação a portos dg Portugal Rua-estrada através de Braga entre 8, uma perna na occasião em que ensaiava as L, | Â anta iai É) pic beat R Ega O lodo reta ( | || T| 
ASIA » Pedro de Maximinose Infias...... 5:8008000 cortezias. Espera-se que 8. EXG assista 4 tou- UEM pr tonder alugar niia casa de Sin excellentes ias optima “da S de bica. dya O ML () MANSO 
ita dita entre o | 3. peu j ! «João n.º - | 
| 21 de agosto, a Deal, sus É usage de Ham- po ta fa pp pas 9035000 rada. À praça começa-se a adornar na proxi- “dares, na praça da Farinha, defronte da SE o o iene e A e er e Ve aum indo eua O, de Sa 
10 . Em Nov York 6 Estrada de Guimarães 4 Lixa ma segunda-feira. E . lacademia, dirija-se à rua de Cedofeita n.º 20)? : (4999 , Bra PO DE Ca MTE AEE SRA DR 
son, do rto! o Susan B. Thom-| pgnte de Vizella (no lanço de Passô a O euthusiasmo por esta festa não tem di- a 94. ; (4306) nova, proxima. (Ada) nha n.º 272 a qualquer horadodia. (4213) 
6 2 m Christiansund, o Yelya, do Se-| p 1 OBBeirO). voam re «ne nenseemeses 10:2805000 Iminuido e pelo contrario augmenta cadavenj -— + +TSTYI————— LUGA-SE uma casa apalaçada, nova, sita | 
tubal, E das iss e estica) TE tod E RTáDOO mais. Os pedidos para bilhetes são sem con- Calcado de Lisboa n'um dos melhores locaes da cidade, com COUPÉ PARA VENDER 


Em Bergen, o Iris, de Aveiro. 


“todos os fazem e 10:000 que houvessem 
Em Tornea, o Freden, de Setubal.| is q 


=” ir 
3! de julho No districto do Porto : 


NA RUA DE CEDOFEITA N,º 20 A 24 


muito boas vistas de mar, campo e cidade. A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 


= % agosto. De Queenstowo, o Cornish Trader, | Lanço da rua da Bow Vista, no Porto, : proprias para a, beira, mar; preço com-|Cheira. bom estado de conservação. (5401) 
EA LISEOR: HP PRO CUEVRLDIDOs = 0 da ras eco ns esbro 9:236 8000 | + seen ee rermneraes Res pe | ( 4305) Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 
24 » e Gravesend, o vapor Beta, para Estrada de Santo Thyrso a Guimarães E RT | DD ytorio d'estejormal (2704) | ( 
| Lisboa. Lanço de Rebordãos 4 rua Nova..... 1:8003000 B OR H . d ti prorio 4 CELcJ É 89TF) 
da » — DeCardiff,o vapor Norfolk, para) No districto de Villa Real: BE TERA yelenne omestica ra '9G o'U VLIBOPIOO) EU OS-BJEIT, 
18 ea e E Estrada de Villa Real a Mirandella -— AVISO AOS PROPRIETARIOS ATZEN Ç AO "OJBIRQ. o Osn 
di Pera O vapor Castiliam;pa- Epa Portalé is Vidual 4 Portel- 3395000] + Ea E Madrig o Es Pariz de 21, del vndem-se na rua de D. Maria 2º n:º 32,| AUEM ir alisa qr SS WO Ojmur mo Ogóouro Un TS-HANH 
k Dita entre a Portella do Valle Er jo « ADO a emo é mira o Cd 1.º andar Q à Cage | E SE SE A GTS PSA 
21 de agosto, Do Beachy Head, o Adelheid eo É TT dano Pre Ma sei 30:0005000 CADIZ 26—Hoje entrou n'este porto o TS CEDER Socipmpr a a q gatado Prh fallena praça da Ribeiran.º 1 e A ea a uma caia Ee na 
Catharine, ambos para Lisboa. Ponte sobre o rio Tinhella (n'esta sec- navio corsario «Tornado», de condições ana- B gs JO5O Caia, pá as, (4178) | * rua de Sobreirasn.º (Oem S. João 0Z, 
| 2 neta o Era a 12:0003241 [1 as ao célebre «Alabama», tripulado por perfeitamente fabricadas, evitando todo | com quintal e boa agua; trata-se na mesma. 
» LIVERPOOL 23 de agosto—Carrega para Lis- Estrada de Villa Real a Amarantg E te da fragata hespanhola AVE PRARE aa que |º mau cheiro, e essencialmente economicas, APMAZens para alugar (3999) 
08,0 Maria Adelaide, e para o Porto, o Guilherme.| Lanço da Cruz do Sarnado á Portella ARA a Pb p qu Miadeiia TA Os seus preços variam de 45000 a 115000] 
+ FALMOUTH 23 da agosto — Entrou o Barros| do Espinho... ..e.cirisenrineero 8075000/0 apresou na altura da ilha da Madeira. Lis-) VELA Nova de Gaya, rua do Sacramento Pr edio ara vender 
"> Procedente de Gothenburg. Dito de 8. Vicenço a Padornello.... RR pues te navio sahiu de Inglaterra com 6 «Cyclone» ais E susnqualidader cmiilra-Ha n.º 27, 29 e 31. Quem os pretenderfalle |. Ter p 


Ponte de Larim (n'este lanço) 
- Estrada de Villa Real a Chaves 
Secção entre Vendas de Cuvello e 


e dirigiam-se ambos ao Pacifico por conta do 
governo do Chile, que os comprou. 


CCC 
Telegraphia zlectriea 


(Dirigido 4 Associação Commerci Villa Potts Siué sacos - « acuádoo 8133000 Ha esperanças de que a «Gerona» se apo- 
Lishoa 30 de agosto no Estrada marginal do Douro. ....... 30:000 5000 | dere tambem do «Cyclone», cuja esteira se- cante, por um systema desconhecido rt 
| ENTRADAS Ponte gobreo rio Varosa (mesta es- 16:6225000| gUº, & talvez tambem algum de outros dois | E 
Gr AERPOOL 5 e meio dias—Vapor ing. Douro. na Villa Pouca á Ponte de das PO Imavios inglezes que tinham sahido antes com |) UEM quizer negociar algumas acções da 
VIEIRA Das da or ing. Livorne. Lanço de Villa Pouca a Currazedo... - 2:2088000/0 armaménto d'estes. %4 camara, pode dirigir-se á rua do Bomjar- 
sd á ; ... q e of + » 4 E sá a 
COPENHAGUE oraria: Para estradas a eoristruir por empreitadas PARIZ 26--Noticias de Sbangay, que al- | dim n. 218, e alli se indicará a pessoa. Na 


E LEITH 28 dias—Fragata 


nd, da força de 400 eavall 
boccas de ERR coca 


mesma casa se vende, ou aluga um bor 
. 


cançam a 25 de julho, dizem que os insurgen- 


à vapor dinam. Iytla em ( 
tes chinos alcançaraw victorias no Norte do 


erdes foi feita 3 seruimté distribuição de fun- 
com 390 praças e 44 Ai E E | 


tambem a forma de as collocar, e de fazer 
conduzir a agua, com uma despeza insignif- 


ENDE-SE uma linda casa apalaçada, de 
gosto gothico, construida, modernamente, 

nas melhores condições de solidez e aceio, com 
quintal ajardinado, agua de pôço, e campo 
contiguo que tem servidão de carro para cami- 
nho publico, sita em um dos melhores lugares 
da villa de Santo Thyrso, e com vistas de 
largos horisontes sobre campo e rio: quem a 
pertender póde dirigir-se ao snr. commenda- 


(42711) 


na rua da Fabrica do Tabaco n.º 19. 


ga (ITD 
LUGA-SE a hoa casa onde mora o sor. 
Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14 


a22. (2962) 


MENDES um caleche de feitio moderno e 
em perfeito estado de conservação; pode 
n plano.| ver-se etratar do seu ajuste no largo da Trin- 


(4283). | dade n.º 2. 


| 


(4160) 'dor Andrade, na mesma villa. 


Pinho de Flandres 


CHA-SE á venda em descarga para o caes 

da alfandega, uma grande partida d'esta 

madeira de superior qualidade, de todos os 

cumprimentos até 30 pés, e de 7a 17 pollega- 
das de largura. (4304) 


e 
Agradecimento 

o ia Antonio de Souza Pacheco, podendo 
ser que involuntariamente deixasse de 
agradecer a todas a: pessoas que se dignaram 
assistir ao responso de sepultura de sua pre- 
sada mãi asnr.* D. Quiteria Maria de Frei- 
tas Pacheco, no dia 19 do corrente, na igreja 
da Graça, por este meio o faz, pedindo descul- 
pa e protestando seu eterno reconhecimento. 
(4276) 


rigos. (4296) 


Companhia Portuense de Hlumina- 
cão a Gaz 
ERTENCENDO, como se mostrou por do- 
cumento legal, ao casal do fallecido Anto 
nio José Pereira de Oliveira ernco acções d'es- 
ta companhia, com os n.º 4:441 a 4:445, que 
se acham com averbamento 4 extincta firma 
commercial de Antonio José Pereira de Olivei- 
ra & C.º declara o co-herdeiro filho Antonio 
José Pereira de Oliveira, a quem foram enca- 
beçadas as referidas cinco acções, que ellas se 
* desencaminharam, e pede que se lhe passem 
* novas acções com salva, para o fim de lhs se- 
rem devidamente averbadas e poder receber 
os dividendos que tenham por cobrar. Ser-lhe- 
hão passadas se, dentro do praso de 30 dias 
da presente publicação, não houver quem se 


VENDA 


muito rasoavel. 


um estabelecimento, e moradia particular. 


de tabacos. (4292) 


A 150 REIS 


ENDE-SE o pacote de stearina na rua de 
D. Maria 2.º n.º 15; a dinheiro á vista. 
(4300) 


, 


RRENDA-SE as casas e terreno da rua da 
Alegria, onde foi a fabrica de oleados do 
fallecido snr. Domingos José da Fonseca Pas- 
coal, Quem as pertender falle com o snr. José 
a | Joaquim Pereira Lima, na calçada dos Cle- 


E uma arrematação nova para loja envidra- 
cada com balcão de vinhatico por preço 


Tambem se alugam duas boas salas terreas 
defronte do Palacio de Crystal proprias para 


Falla-se na rua da Esperança n.º 3, na fabrica 


opponha. O que se annuncia para os devidos 
effeitos. 
Porto, 30 de agosto de 1866. 
O director da companhia, 
Francisco Pinto de Miranda. 
(4297) 


Companhia Geral de Credito 


Predial Portuguez 
à Ria procedido no dia 14 de junho 
ultimo, pela forma designada no artigo 35 
dos estatutos d'esta companhia ao sorteio para 
o veembolso dos titulos ou obrigações prediaes 
em circulação até aquella data, e tendo sahido 
sorteados conforme foi annunciado no «Diario 
de Lisboa» de 18 do dito mez e n'outros jor- 
naes, vinte e dous dos ditos titulos, dos quaes 
Já tem sido apresentados e pagos os dos n.º 
1:623, 1:692, 1:654, 1:069, 2:490, 2:154, 
427,910, 1:947, 1:180, 2:024, 1:242, 2:573, 
1:298, 1:217 e 1:259 faltando por consequen- 
cia os titulos dos n.º 1:837, 422, 2:370, 
1:932, 1:849e 711 são novamente convida- 
dos os possuidores d'estes ultimos para que os 
apresentem quanto antes no escriptorio da 
companhia no largo de Santo Antonio da Sé 
n.º 23,0u na delegação do Porto, sfim de se- 
rem satisfeitos e amortisados na conformidade 
dos artigos 37 e 38 dos estatutos, ficando na 
inteligencia de que em conformidade do pri- 
meiro dos citados artigos cessou do 1.º de ju- 
lho ultimo em diante o vencimento de juros 
para os mesmos titulos. 

Lisboa e escriptorio da Companhia Geral 
de Credito Predial Portuguez, em 28 de agos- 
to de 1866. 

O governador, 
Conde de Avila. 
* (4302) 


Companhia Real dos Caminhos de! 


Ferro Porluguezes 
“Resultado das propostas para q fornecimento 
de ballastro 

ENDO-SE procedido, hoje 29 do corrente, 

8 á abertura das dez propostas que foram 

enviadas á secretaria da direcção em carta 

fechada para o fornecimento de ballastro, foi 

acceite apropostan.º 1 do sar. Joaquim Gon- 

galves Pereira, por ser a que offereceu o preço 

minimo de cento e sessenta réis por metro 

cubico em todas as secções da linha. 
Lisboa, 29 de agosto de 1566. 

Pelo director interio e com nuthorisação, 

| C. A, Munró. 

(4293). 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Fallencia, por apresentação, 
do vommercianto d'esta praça 
tada Alexandre Vosé da Cunha. 
Antonio Soares Mascarenhas, um dos escrivães do 
Tribunal do Commercio de 1.2 instancia n'esta 
antiga, muito nobre, sempre leal e invieta cidade 
do Porto e seu districto, por sua Magestade Fidel- 
tissima que Deus guarde, ete. Faço saber que no 
processo de fallencia EPE apresentação do commer- 
ciante d'esta praça Alexandre José da Cunha, pro- 
“feriu o tribunal a seguinte: 
- SENTENÇA 
DO Tribunal do Commercio visto 0 relatorio apre- 
e po PPS José da Cunha, com- 
merciante d'esta praça, declara. o em estado de que- 
bra desde o dia 6 do Ea mez de agosto, nai 
para curadores fiscaes provisorios a José Leite Fer- 
reira Guimarães e Menvel José Monteiro Guimarães, 
que serão intimados para prestarem juramento pe- 
rante O juis commissario, o jurado commercial Anto- 
nio da Costa Rodrigues, e manda não só, que se po- 
nham sellos em todos os bens, livros e mais docu- 
mentos do quebrado, ofliciando-se q esse fim ao res- 
pectivo juir de paz, mas tambem, que se publique 
esta sentença pela maneira prescripta na lei. . 
- Porto, 27 de agosto de 1866. Luiz Baptista Dias 
Ferreira, juiz presidente interino. (Segue a assigna- 
tmadojury). eita dog dtéds 
— O referido 


r* 


e 4 


rido é verdade, em fé do que fiz passar a 
- presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto. Cartorio do Tribunal do Commercio de 1. 
instancia do Porto, 30 de agosto de 1866. E eu Anto- 
nio Soares Mascarenhas o subscrevi e assigno, 
"* Antonio Soares Mascarenhas. 
) 3 (4303) | 
A CHANDO-SE ha mais de um anno no se- 
minario dos orfãos da Graça da cidade do 
Porto, um menino de idade de 12 annos cha- 
mado Guilherme A, M, S. natural desta cida. 
de; desappareceu o mesmo do dito seminario 
em junho de 1865 sem que até ao presente se 
saiba d elle, não obstante tor-se feito exactas 
dilgencias em sum procura. Os signaes são: 
“rosto pombtido, muito alvo, cabello louro 
falla delgada, é muito ligeiro e tam seus ptin- 
cipios da lingua franceza e de musica; e por 
1550 quem souber aonde o mesmo existe, pede- 
se para dar parte a seu tio o padre Domingos 
Rodrigues Salgado da freguezia de Are 


é 
comarca de Braga, (a 94)" 


pe e Cut itino ço nt e E 
ALVIÇARAS 
Ã quem achasse um sinete de 
pedra onyx, desde a rua do Sol , esca- 
das do Codeçal, ponte pensil até ao tunnel, e o 
entregue na rua do Sol, morada do brigadeiro 
Montenegro. (4298) 


RCA Sig emgon o sata ga + 
Rua Formosa n.º339a 341 
RA para vender as fazendas que abaixo se 
notam com grande redueção de preço. 
“Chitas largas escuras /180 réis o metro. 


Fazendas delã para vestido a 180 réiso 
metro. 


Cortes de cal 
15920 réis. 

Ditos de dita fortesa 35200 réis. 

Tambem ha para vender outras faze 
com grande abatimento de preço. 


= 
º 


ça de casimira para verão a 


(4295) | 


gada de todó e qtialquer onts, 


ouro com uma |rão patentes no acto do leilão. 


Nova fabrica de camas 


d - 
mo dm 


Na Rs da Picária nº 97 a 33 
PORTO 


1865, tem grande sortimento de camas, lava- 
torios,fogões, cadeiras de mollas, bidetes, etc, 
queem razão de ter ha pouco comprado me- 
lhores ferramentas que os seus collegas, ven- 
de mais barato todas as obras que faz, e mais 
seguras que elles, tanto que concerta de graça 
obra comprada no seu estabelecimento, (no 
caso que quebre.) 

N. B. Tambem tem colxoaria e faz a to- 
dos os preços marcados abatimento, a quem 
comprar de 505000 réis para cima. 


Rodrigues; e na rua de Cedofeita, no Porto, 
desde o dia de S. Miguel em diante, n.º 221 
à 223... (4299) 


D da assemblea geral, são convidados os 
Snrs. accionistas à reunirem-se na segunda- 
feira 3 do proximo mez de setembro, pelas 8 
horas da noute, na sala das sessões do mesmo 
Banco; rua dos Capelistas n.º 85, a fim de se 
eleger tres membros para completar à coim- 
missão de reforma de estatutos. 

Lisboa, 24 de agosto de 1866. | 

O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. . 


, 


Banco Lusitano 


a iii a ii e e 


- FALLENCIA 
DE BRANDAO E VILLELA 

ELAS 11 horas do dia 6 de setembro pro- 
ximo, ha-de ter lugar a reunião dos snrs. 
credores no Tribunal do Commercio d'esta ci- 
dade, para continuar a verificação de credi- 
tos, deliberar-se sobre o projecto de concor- 
dato offorecida pelo fallido, e mais diligencias 

legaes, (4241) 


Aduela e-mastros 

PELAS 11 horas do cia 3 de setembro pro- 

ximo se ha-de proceder, no Tribunal do 
Commercio d'esta cidade, à arrematação de 45 
paus de Flandres existent:s no rio Douro 
proximo go caes da alfandega, louvudos a 
559000 réis e de 2:200 paus de aduela de Que- 
bec para pipa existente no armazem na rua 
dos Marinheiros de Villa Nova n.º 181, aon- 
de pode ser examinada no dia 1.º e no dia da 
arrematação desde as 7 ás 11 horas louvada a 
4208000 réis o milheiro como tudo consta dos 
autos de requerimento de Antonio Henriques, 
capitão do navio portúguez «'Tricano» para o 


pagamento de frete c despezas, de que é es- 
crivão o do Tribunal, Lessa, (4242) 


PELO juizo de direito da 1.º vara & carto- 

rio do escrivão Figueiredo correm editos 
de 30 dias a chamar e requerer as pessoas in- 
certas, que tenham ou julguem ter direito 4 
propriedade de casas e suas pertenças, sita no 
lugar de Areias, freguezia de Avintes, arre- 
matada por Francisco Antonio Marques, da 
mesma freguezia, na execução de Joaquim 
Alves Torres Guimarães contra Anna Pinto 
Torres Neves, para que dentro do dito praso 
vão allegar o seu direito ao producto que se 
acha consignado no deposito publico d'esta ci- 
dade, sob pena de passado esse praso se julgar 
a propriedade arrematada livre e desembar- 


(4290) 


GRANDE LEILÃO 
Ao correr do maréíeilo 
NA CASA DA RUA DO BOMJARDIM N.º 714 
Segunda-feira 3 de setembro ás 10 horas 
da manhã 


TTANOEL E, Cardoso, auúthorisado pelo 
Si ilj.io snr. José Antonio de Souza Gui- 
marães que se retirou com sua familia para o 
Rio de Janeiro no paquete francez, venderá 
em leilão sem a minima reserva toda a sua 
importante mubiliá, que consta em parte de 
guarnições de. salas, completas. de. mogno e 
madeira do Brazil, tremó, -guarda-vestidos, 
toucador, um excellente piano de parede, ca- 
mas francezas com colxões, ditas de ferro com 
ditos, lavatorios com pedra, commodas, meias 
ditas, mesas de jantar, um bello aparador, 


“Ivarias peças ue cosinha, louças, um bello fo- 
gão de ferro e outros muitos obj"ctos que esta- 


(4277) 


Paletots baralissimos 
E 4 a 85000 réis para senhora e homem, 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 


CABRAL & ALMEIDA 


ALFARATES 
PRAÇA DE D. PEDRO N. 56 — 1.º ANDAR 


& VISAM as pessoas que se dignarem hon- 
> ral-os com as suas encommendas, que 


idesde o 1.º de setembro próximo em diante, 
'abrem o sei estabelecimento com fazendas do 
ndas mais bonito gosto, e de todas as qualidades. 


(4272) | 


de ferro 


7 


VALENTIM Ferreira Nunes, premiado na 
kxposição Internacional Portuense de 


Igualmente tem deposito em Braga na rua 
dos Gatos, em casa do snr.. Francisco José 


E ordem do exc.=º snr. presidente da mesa 


Antonia Adelaide Ferreira, authorisada 
D. por seu marido Francisco José da Silva 
Torres, arrematou em praça publica uma pro- 
priedade que se compõe de casas de habitação, 
dous cumes de armazens e quintal, tudo em 
estado de ruina, sita na rua das Costeiras, 
freguezia de Santa Marinha do concelho de 
Villa Nova de Gaya, que pertenceram aos 
executados D. Maria Joaquina Fernandes 
Reis, viuva de João Fernandes Reis, e filho 
Daniel Fernandes Reis; cuja arrematação se 
verificou po força de execução prom-vida 
por José Ferreira Guimarães Cardozo, hoje o 
provedor e mesarios da Santa Casa da Mise- 
ricordia d'esta cidade, pelo cartorio do escri- 
vão Antonio José Pereira Salgado, sendo o 
preço porque a mesma propriedade foi arre- 
matada, o de 9:6025000 réis, o qual existe no 
deposito publico d'esta cidade: por isso pelo 
presente annuncio se chama todo e qualquer 
credor dos executados, certo e incerto, que se 
julgue com direito ao producto da mesma pro- 
priedade, o vá deduzir em juizo no praso de 
trinta dias, os quaes ficam correndo desde o 
dia da publicação do presente annuncio, pena 
de que, não comparecendo dentro do dito pra- 
so, sejulgar a propriedade livre e desonerada 
de todo e qualquer onus a que estivesse gra- 
vada. (4270) 


PROFESSOR 


D guez e mathemathica elementar com pra- 
tica de ensino em collegios e cazas particulares 
na capital. Offerece seu prestimo para o mes- 
mo serviço n esta cidade do Porto. A quem 
convier dirija-se à rua de Cima de Villa n.º 


53, 2.º andar. (4180) 
harope de quina e ferro 


Realisando um problema declarado impossivel 
por todos os homens competentes, a união do ferro e 
da quina, sob o nome de Xarope de Quina Ferru- 
ginoso, os snrs. Grimault d C.*, pharmaceuticos de 
3. A. I. o principe Napoleão, em Pariz, provocaram 
a inveja e as accusações mais violentas de seus con- 
correntes. Felizmente a hora da justiça chega sem- 
pre, e os homens mais competentes reconhecem hoje 
o merito e o valor medico do preparado dos enrs. Gri- 
mault & C.: para combater a chlorosis, icterícia, flu- 
xos brancos, digestões dificeis etc. 

Esperamos as analyses dos chimicos francezes; 
porém publicamosjá um documento importante, vin- 
do da Allemanha, paiz reconhecido como possuindo 
os primeiros chimicos do mundo; esse documento é 
do professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qual 
reconhece do modo seguinte o valor do Xarope de 
quina ferruginoso (veja-se o «Journal medico de Vien- 
na de 11 de outubro de 1866). 

«O snr. Grimault conseguiu,de modo muito fe- 
«liz, reunir quantidades relativas dos differentes 
«componentes d'este medicamento, completamente 
»puros c excellentes. O ferro occultado d'essa ma- 
«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- 
«ca à absorpção no sangue muito mais rapido do que 
«a que occasionam todos os medicamentos ferrugino- 
«sos das pharmacopeas». 

«O Xarope Ferruginoso de Grimanlt é por essa 
«razão uma das preparações pharmaceuticas das 
«mais bem acertadas, um medicamento ferruginoso 
«verdadeiramente scientifico, e os gnrs. Grimault & 
«C.* resolveram o problema therapeutico, procurado 
«desde tanto tempo,de dar-se o ferro e a quina debai- 
exo de uíria forma simples e agradavel, de proveito 
«completo, e que contentasse igualmente a todos. 

« Vicente Kletzinskis 
«louvado dos tribunaes de Vienna, chi- 
«mico do hospital imperial e real de 
« Wieden e professor de chimica.» 

Eis aqui agora em que termos o embaixador dé 
França,em Vienna, respondeu aos snrs. Grimault & 
C., a respeito da alta reputação do snr. Kletzinski. 

Embaixada da França em Vienna, 

Senhores.—Em resposta À carta que escreves- 
tes a s. exc.* o embaixador, tenho a honra de vos in- 
formar que o sir. professor Kletzinski oceupa em 
Vienna uma posição importante,e que elle é pessoal- 
mente muito considerado e passa por um dos melho- 
res chimicos da Allemanha, 

Sou com consideração, efc., etc, 

O constil chanceller da embaixada, 


«Pierres.» 
(1063) 


E instrucção primaria, trez annos de portu- 


É np LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS*) 


INSPECTOR DA AGADEMINDE PARIZ:Etc. 
Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como 


o Phosphato de Ferro de Leras; as summi dades medi-- 
caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitude sem 


AREA! nos annaes da scieficia. As cores pallidas, dores 
“de estomago, digestões penosas, anemia, convalescenctas 
dificeis, idade critica nas senhoras, irregularidade na 
menstruação, pobresa do sangue, lymphatismo, são oura- 
dos rapidamente ou modificados por esse excellente com 
posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- . 
ciarado superior nos hospitaes e peles academiasa todos 
os ferruginosos conhecidos, a todo reto ao citrato de 
ferro, por que é o unico que convem aos estomagos de- 
licados, que não provoca constipação, o unico tambem 
que não en negrete a bocca e os dentes. 

Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todás 
as farmacias de Portugal. 


Depositos no Porto: nas pharmacias Albano,pra- 
e D, Pedro n.º 96; Ferreira, rua da Bainharia, 


(1; Pinto, largo dos Loyos, 30. (1076) 
Com balsamo de co- 


CARBSULA paiba, de Raquic. Os 


bons effeitos d'estas capsulas, para fazét cessar as 
purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua eficacia. 

eposito no Porto; pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro n.º 96, (1036) 


ca d 
pr 


E VEGETAES s0MATICO) 
GREM-AU bEsG!PHARMAGEUTICOSENPARIS 
Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, 
árvore do Peru, para a cura rapida e infalfivel da Ge- 
porrhea sem reccio algum da contracção do canal ou da 
inflammação dos intestinos. O celebre doutor Riconp, de 
Paris, ter renonciado, desde sus apparição, ao emprêgo 
de qualquer outro tratamento. Emprega-se a Injecção no 
comêço de fluxo; as capsulas em todos os casos chro= 
nicos inveterados, que resistirão ás preparações do co- 
pahu, cubeba e ás injecções com base metallica. 
Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas 
as farmacias de Portugal. 
Depesitos no Porto nas pharmacias Albano,pra- 
ça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bainharia, 77; 
e Pinto, largo dos Loyos, 36. (1068) 


“Bernardo Ferreira de Lemos 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 77 
ARTICIPA aos seus freguezes e amigos 
que desde o proximo 3. Miguel em diante 
muda o seu estabelecimento de fato feito, fa- 
zendas de lã e seda, para a rua de Santo An- 

tonio n.º 250 a 252. (4179) 


ASPHALTO 


ENDO fallecido q asphaltista Pedro Lou- 
renço Martins, tracta-se hoje com o mes- 

tre do mesmo, João Alves Ferreira, rua de 
Santo Ildefonso n.º 83, que continua a exceu- 
tar com perfeição e segurança as obras d'esta 


natureza. (4233) 


: 

Ha madeiras baratas | 
ASARA de se estabelecer Dom,2g0s Rodri- 

gues de Oliveira na rua de Cedoeita n.º 
670 e 672, (lugar do Ribeirinho) com UM 
grande sortimento de madeiras de castanho, a 
saber: taboado de varias larguras e grossuras, 
travejamento, barroteria, chaceamento, ripe 
propria para ramadas e guardapó etc, etc. 


Promette vender pelo preço mais barato |rua de Santo Ildefonso n. 
(4281) |tracta do seu ajuste, 


neste genero. 


lado Peri auloecão POMPANHIA NACIONAL DE TABACOS EM | ANUNCIOS MARITIMO > 


dra só e leva cintoç "2 almudes, dirija-se 4 


p 


OMPANHIA NACIONAL DE TABACOS EM 
XABREGAS 


, 


Abatimento do preço das 


Ea 


assagens 
ONSTANDO a esta companhia haverem vendedores de tabacos que adulteram os seus Pp e ea 
C generos, e outros que os vendem de outras procedencias, dizendo-os de Xabregas; re- Vempanminde coreana a Vapor 
solveu não dar folha de estanqueiro seu, senão a quem se obrigasse a sómente vender os VIAGEM EM 12 HORAS | 
tabacos da sua fabrica de Kabregas, o que faz publico. g | O vapor an 
Na sua casa de vendagem na praça de D. Pedro continuam a vender-se por miudo to- E | Eee id | 
dos os tabacos de Xabregas, assim como o sabão da antiga fabrica de Marvilla. (4163) NA : e e $ ei, | 
q eme rente, ás 5 hora”. 
COMPANHIA iágas otii 
” cebe carga e passageiros, do o no 
po sem ornia Etcadndeedo F Preço dy 
1.º classe. .ccrsecererrrooo SEG ré 
| E DOS 2a » secas .... 25000 "eli 
VENDEDORES DE TABACOS da cn iintaceess 1000. + 
Seguros em fazendas a meio pe. 


> qro sr pc. 
Agentes iller *, rua dos: 

73, 1.º andar. E | 

Liverpool | 


Beall, a gahir comi" 


| copas RE vidade. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Sily, 4 | 
ED | 
mit | 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar à 
dO 
Ima 


REGALIA. 
CAPITAL 200:000$000 RÉIS 


EM 8S:000 ACÇÕES DE 25$000 REIS 


A pagar em 11 prestações, sendo a primeira de 54000 réis e as restantes 
a 25000 réis mensalmente 


NDO sido na reunião de 18 de agosto unanimemente acceite a fusão das duas fabricas 

Regalia e Belem, e começado a subscripção das acções para esta companhia; e elevando- 
se o numero das acções subscriptas a 5,000 ou 125:0005000 réis, convida-se aos Snrs. capi- 
talistas, e em especialidade os vendedores de tabacos para a subscripção do resto das acções 
que faltam, que se acha aberta até o dia 31 de agosto. 

Na fabrica Regalia, no aterro da Boa Vista, na rua da Alfandega, 108 1.º andar, no 
deposito de tabacos do snr. José Joaquim Maldonado c Silva eno Porto no deposito de taba- | 
cos n.º 40, rua de D. Pedro. 

Nos mesmos locaes acham-se patentes as condições. (4181) 
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Ha Reboleira ne 49. 


MACHINAS 


PA ADE Aa 


DE COSTURA 
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SINGER MANUFACTURING C: 


S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. | 
O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. a 4 
As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou cm armarios tudo mais 
ou menos aceiado. fio 
Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores sº gundo a especialida- 
de do trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapelviro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na - 
AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 
P. S. Garante-se o reparo das machinasiaqui vendidas, (621) 


CAFÉ DA AGUIA DE OUR 
"81, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preçosrasoaveis) | 


OÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 

a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 

1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & €.º, que vende por garrafa a ) 30 réis emeia gaxra- 

fa a 90 réis. ue: 
À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 

Tambem tem grande sortimento de cognae, genebra hollandeza, agua 


WE 


raso aq i do O 1] 
ra eahir até o fim à 
Dao memos mez de agosto, o 

ara carga e passageiros para os tem excal. 
lentes commodos, tracta-se com o ds tem er 
los Coverley, rua da Reboleira, 49. "tuna 


C 


-— 
um 


A escuna ingleza—HAVEL 
— capitão C. Jaw, sahe no fim d 


= RAS - | fim d'es 

ia mez de agosto, | 
Londres em e | 
O brigue ingle Za À A NBR) , 

| DE— Al 9 aunos no Lloyds, cam, 
Thomaz Dawson. ' Ra. 21 
= | ARO E 
Para carga tracta-se com o cone nat mo 
Carios Coverley, rua da Rebole 
49, 8 | 
E PR ERR 
Londres e! ” | 


O brigue — OSBORNE &E 
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ZABETE-— capifio eo ge Eni e 
gahe com brevidade. “2a 
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Ú Para carga tracta-se com os consi gata | 
Kendall & Somes. ra dos Íngleze 
d2. EH 4 4 e 

Villa Nova de Portimão, Lagos, pth 
Ss 214 Sra STA [asse É; 

Co Rigueira "A 

O biate—NOVO BAPTISTA-, 

capitão Lino: quem quizer carrem 

dirija-se a Daniel & Irmão, Cima de 


E 


Am 


re 


À 


rdentede can-| 


na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali-|. » Muro n.º 159e 160, 1. “8 SJ 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) AVIS | Oraadie E 
à E Ea dA ted o 


ACÇÕES E INSCRIÇÕES 


| João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36: 

ENDE e compra dos differentes Bancos e 

|! companhiase se encarrega de transacções 


commerciaes, assim comb qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618) 


Acções e Inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


à dem-senarua das Taipas n.º 53. 
as (4259) 


Vimho do Porte tinto e 
Encagddis 0  dudaioo oipe 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para: vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


Aguas-ardentesprussianas 
STAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
“glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se e 

casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.º, Bellomonte n.º 99, (943) | 


RCHATA e pevide de melancia, Vende-s 
** no Laranjal n.º 72. —- (2867). 
“Vinho puro de Lisboa 
“A 100 réis e 120 réis por garrafa 
ENDE-SE no grande deposito, largo de 8. 
Domingos n.º 37. Desconto para revender. 


RIO DE JANEIRO 

A mui veleira barca—AMELA 
—açtha-se prompta a £ Pguir lagem, 
Roga-se aos enrs. ear dores man. 
dem os conhecimentos, e aos mr, 
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passageiros venham Jegalisar suas passagens nm 


escriptorio de Manoel 
Bellomonte n.º 77. | 


“AVISO JO 
9, > 
PERNAMBUCO “4 | 
— A barca-SYMPATHIA sea 
se prompta a seguir visgém pan 
Pernambuco. Ainda recebe algums 
aaa carga. Roga-se aos sDrs, Carr 
res e passageiros para que mandem os conhece 
tos, c legalisem suas parsagens, no escriptáro do 
caixa Manoel Gualberto Soes, rua de Bellomonta 
n.º 77. E a 


AVISO eb; aa 
PERNAMBUCO 


Acha-se prom pequi viaga 


Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 


Segundo o relatorio Academico, este Óleo he um me- 
dicamento de grande valor qe appresenta muitas van- 
tagems sobre 0 Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 
uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias 


Gualhexto 


So A 

Soares, ros 
1 PAM 

(LR 


escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos affectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 

Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C', 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 


do S' Albano Abilio DAndrade, . 
Tas E 48 "E, 


2 TAS mê E 


T Es 


bos 
MT Eds 


055) 


4% 


4 goes Dar] 
NR: 
PHARMACEUTICO DA-PRIMEIRA CLASSE EM PA 
19, rue Bourbon-Vilieneuve. 
Nos causos de blenorrhagins uretrosas on gonorrhoas, 
6 mesmo leucorrheas, 150 coníeitos de Cubebinz de 
LABELONTE, tornando-se em 10 ou 12 dins, sufflcientes são: 
para uma eura radical (extracto de relutorio feito na Ga- 
seta dos Hospitaes em 14 de ontubro de 1857 pelo Dr De- 
RUELLES, medico dos vonsreos no Val de (Grace em Paris), 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjão nem fa- 
diga, e são multo faceis de tomar. 
ppositano Porto, emla pharmacia do 8" ALBANO ABI- 
LIO WANDRADE, - . — tim 
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TRASPASSA-SE 
OM abatimento para liquidar a loja de miu- 
“dezas e objectos de moda, na rua Formo- 
za n.º 271 a 275. Traspassa-se tambem a 
casa se convier. Espada. 
Para tractar na mesma loja. '* (49299) 


A RBENDA-SE a quinta denominada de 
Athães, sitano lugar de' Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de: Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos-e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. A 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o. S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de S. João Novon,º 12. (1597) 
Linda praia para banhos do mar 
UNTO à estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons conimodos e decentemente 
mobiladas. (1589) 
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Rio de Janeiro 
* Agalera—NOVA FAMA PS 
Pam a sabir com. brevic po o 
a? lentes commodos este: navio Po, 


(3232) E: passageiros tanto de 1º LO Ee | 
e 3 classes, ads e et 


| VAN 
Quem na mesma pretender carregar ou 1. 3 
| | passagem, dirija-se ao escriptorio dos caixas no | 
ta n.º 36. Irmãos, no ção Correio n.º 11i (defronte 4. 
à un, |te dos Ferros Velhos). nv 
Q 446) s Ferros 8) 


IE td Soh santa RM Precisa de um facultativo. 
Aguardente do Paraty 


ApENDiaE da mais genuina em garrafões| 
pequenos, na rua das Taipasn.º 25. 


thegou de Amarante e ainda 
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verde, por pipa, almude, e quarti- 
lho, na rua dos Inglezes n.º 26. 
(3207) 


a eae 
EPOSITO de vinhos engarrafados superio- 

res e differentes qualidades, assim como 
jaretalho e a quartilho. Vinho | 


Ouinta para ahigar 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 


odos é | 
os de 
84) 


n.º 118. | (LDA GO 100 do aa puro maduro a - 
— DL ST 100, 60,:10.8:80 réis; dito verde: de Amarante Maranhão | 
ENDE-SE dous pares de arreios de boleia, | a dO réis. | ATERÁ «MARIA ea 
uns novos e outros em bom uso: quem os Um variado sortimento de charntos da A GALERA a a ER ;: 
pretender falle em casa da exc.”º snr.* viscon- | Bahia... ; mao R com escalla por: 


Rua do Almada n.º 268 e 270, 
- Baga superior 


iiua dos Kaglezes n.º A4 
(18) 


Pipas e meias, avinhadas 


Alugam-se no caes da Ribeira n.º so 


(4122) 


dessa de Villa Verde, na rua-de Santa Catha- 


rina n.º 49. (4205) 
ATTENÇÃO 


Ur, 4 pretender comprar um lagar e todos 
05 seuê po Ttences, o qual é de uma pe- 


(4126) 


aonde se demorará poucos dias 45 — 
lera — MARIA —, capitão Antoml | 
antos, =) 


IJoaquim dos S 
' Recebe carga e passagel 
cta com Clemente José da Silva 


per 
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iros parao que se 

Nm a do lr 
unes, e oa). | 
Responsavel Bi. d. Carquijê | 


EXP. DO COMMBRCIO DO POR, 
Rua da Ferraria do Baixo, Br. 108. Fa 


zario n.º 23 E. 
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"28 a 32, onde se 
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